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RESUMO 
O objetivo do presente estudo consistiu em verificar se a aptidão fisica (teste da FIF A 
- Federátion Internationale Footbal Associatíon) e as alterações nas variáveis fisiológicas que 
interferem no desempenho do árbitro, relacionados com o número de intervenções e a distãncia 
percorrida durante a partida. Os sujeitos utilizados nesta pesquisa foram 12 (doze) árbitros, 06 
(seis) pertencentes ao quadro internacional da FIF A, e 06 pertencentes ao grupo nacional da CBF 
(Confederação Brasileira de Futebol); escalados pela Federação Paranaense de Futebol, para 
dirigir o quadrangular final e finais do Campeonato Paranaense de Futebol de 1998. Os jogos 
foram disputados entre as equipes do Coritiba F. C., Paraná Clube, Clube Atlético Paranaense e 
Iratí Esporte Clube; num total de 15 (quinze) partidas, sendo a coleta de dados do referido estudo 
realizada em 12 (doze) destas partidas, ocorridas nas cidades de Curitiba e Irati. O periodo da 
relização da coleta dos dados efetuou-se na Segunda metade do outono (45 dias) de 1998. As 
variáveis fisiológicas analisadas foram: 1) peso corporal, 2)composição corporal, 3) temperatura 
corporal, 4) pressão arterial; estas coletadas antes, no intervalo e no final da partida. Os testes de 
aptidão fisica utilizados foram os mesmos aplicados pela FIF A, constituídos primeiramente: 1) 
dois tiros de 50m, 2) dois tiro de 200m e 3) o teste de 12 minutos (Teste de Cooper); todos com 
índices mínimos á serem atingidos. As Intervenções realizadas pelo árbitro durante a partida 
foram anotadas por uma pessoa fora de campo. A distância percorrida pelo árbitro durante a 
partida foi obtida por método específico (1cm, para cada 4 metros). As caracteristicas gerais do 
árbitro (idade, peso, estatura, gordura, massa magra) foram estudados. Para a análise dos 
resultados foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson. Ao concluir o estudo chegou-se a 
evidenciar que os testes aplicados pela FIF A podem não representar a realidade fisica do árbitro 
em campo. 
Palavras-chave: Futebol, Capacidade Motora, Educação Física-Treinamento, Exercícios 
Físicos-Aspectos Fisiológicos, Aptidão Física, Educação Física-Avaliação. 
Autor da Dissertação de Mestrado: Evandro Rogério Roman 
Orientador: Prof Dr. Miguel de Arruda 
Local: Faculdade de Educação Física -Universidade Estadual de Campinas- UNICAMP 
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ABSTRACT 
The objective o f the present study consisted of verifying the Physical aptitude (it tests of 
the FIF A- Federátion Internationale Footbal Association) and the alterations in the physiologic 
variables that they interfere in the referee's acting, related with the number of interventions and 
the distance traveled during the moch. The subjects used in this research were 12 (twelve) 
referees, 06 (six) belonging to the international picture of the FIFA, and 06 belonging to the 
national group of CBF (Brazilian Confederation of Soccer); climbed by the Federação 
Paranaense o f Soccer, to drive the square final and final of the Campeonato Paranaense o f Soccer 
of 1998. The games were disputed among teams: Coritiba F.C., Paraná Clube, Athletic Club 
Paranaense and Irati Esporte Clube; in a total of 15 (fifteen) mochs, being the collection of data 
of the referred study accomplished in 12 (doze)destas mochs. In the cities of Curitiba and Irati 
they form accomplished the mochs. The period of the relização of the collection of the data was 
made in the Second half of the autumn (45 days) of 1998. The analyzed physiologic variables 
were: 1) weigh ofbody, 2) composition ofbody, 3) temperature of body, 4) arterial pressure; this 
collected before, in the interval and in the end of the moch. The used tests of physical aptitude 
were the test applied by the FIF A, constituted firstly: 1) two shots of 50m, 2) two shot of 200m 
and 3) the test of 12 minutes (Test of Cooper); everybody with minimum indexes to they be she 
reached. The Interventions accomplished by the referee during the moch were out logged for a 
person of field. The distance traveled by the referee during the moch was obtained by specific 
method (1cm, for each 4 meters). the referee's general characteristics (age, weight, stature, fat, 
thin mass) they were studied. For the analysis o f the results the coefficient of correlation o f 
Pearson was used. When concluding the study he/she/it got to evidence that the tests applied by 
the FIF A cannot represem the physical reality for the referee in field. 
Word-key: Soccer, Motive Capacity, Educação Física-Treinamento, Exercises 
Physiologic physical-aspects, Physical Aptitude, Educação Física-Avaliação. 
Author ofthe Dissertation ofMestrado: Evandro Rogério Roman 
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1 APRESENTAÇÃO 
Em 1992, ingressei no curso de Educação Física (graduação), na Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná- UNI OESTE - Campus de Marechal Cândido Rondon-PR momento em que 
surgiu o curso de arbitragem de futebol, promovido pela F.P.F - Federação Paranaense de 
Futebol com duração de 18 dias, realizados aos sábados, num total de 08 (oito) horas por 
encontro. A formatura oficial foi realizada em novembro de 1993, instante em que passei a 
integrar o quadro estadual de arbitragem. Em 1995, fui convocado para fazer os testes para o 
quadro nacional de arbitragem, realizado pela CONAF - Comissão Nacional de Arbitragem de 
Futebol (hoje extinta), uma entidade vinculada a CBF - Confederação Brasileira de Futebol, 
sendo o árbitro com menor idade (21 anos), naquele momento, a ser aprovado no quadro 
nacional de arbitragem 
Em setembro de 1996, fui convocado pela CBF para fazer os testes para integrar o quadro 
de aspirante à FIF A - Federation International de Football Association, cargo pretendido por 07 
(sete) candidatos para 04 (quatro) vagas. Os testes foram realizados nos estados do Rio Grande 
do Norte (Natal), Alagoas (Maceió), Minas Gerais (Belo Horizonte), e Goiás (Goiânia), com 
duração de 22 dias, sendo aprovado e tendo a minha inclusão no quadro de árbitros aspirantes à 
FIFA no dia 16110/96. 
No ano de 1995, iniciei a elaboração do projeto de monografia onde pretendia realizar 
um estudo que envolvesse a arbitragem de futebol, não sabendo certo em que linha de pesquisa 
empreender os estudos. Porém, conversando com alguns professores, surgiu a idéia de fazer um 
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Estudo do Perfil da Personalidade do Árbitro de Futebol Brasileiro e, a partir deste momento, 
iniciei meu trabalho sendo orientado pela Prof Dr.•. Elisa Maria R da Silva Dockhorn. 
Para a realização da pesquisa, foi utilizado o protocolo 16 P.F.( fatores primários da 
personalidade) de 187 questões, sendo um teste utilizado na psicologia aplicada. 
Os protocolos foram enviados para os 30 (trinta) principais árbitros do Brasil, conforme 
lista da CONAF-CBF, onde obtive respostas em tempo de inclusão no trabalho um de 20 (vinte) 
árbitros, ficando provado através deste estudo que os árbitros de futebol têm que ter realmente 
um determinado perfil para seguir esta profissão. 
No presente momento, a minha preocupação está relacionada com a preparação do árbitro 
no aspecto de seu condicionamento fisico, para que este seja mais um fundamento de preparação 
extra campo do qual o árbitro possa explorar ao máximo possível quando estiver atuando em 
campo para desenvolver sua função, com imparcialiddade, justiça na aplicação das regras, com 
autoridade e muita segurança. Para isso, fatores como a preparação fisica poderão influenciar na 
sua postura e decisão. O futebol disputado na atualidade, explora bem os fatores primários do 
treinamento fisico, onde a velocidade, força, resistência estão presentes nos 90 minutos que dura 
uma partida de futebol. Se analisarmos uma partida de futebol disputada na Copa do Mundo de 
1970, e compará-la com os jogos da atualidade, será observada uma diferença do ritmo do jogo 
que existe entre o futebol técnico dos anos 70 e fisico-técnico do final dos 90. Inserido neste 
contexto, está o árbitro que continua no que diz respeito à sua preparação fisica a ser obrigado a 
fazer a sua diagonal oposta aos seus árbitros assistentes, não observando com esta forma de se 
deslocar em campo as jogadas de perto. Após a Copa do Mundo de 1990, que foi considerado 
pela própria FIF A como um mundial de desastres na arbitragem, esta resolve reduzir a idade 
máxima de 50 para 45 anos. A partir deste momento em todo mundo começaram a surgir 
simpósios, seminários, mesas temáticas de assuntos que tratassem do componente do jogo, 
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árbitro, fatores disciplinares de um jogo, uniformização de critérios na aplicação das regras do 
jogo, sendo pouco discutido as novas metodologias ou sistemas de preparação física ligadas ao 
condicionamento físico do árbitro. 
2 INTRODUÇÃO 
Existem vários estudos na área de condicionamento físico direcionados a preparação do 
atleta de futebol profissional, no entanto, poucos estão relacionados com o condicionamento 
físico do responsável por oficializar e dar credibilidade ao espetáculo, ou seja, ao árbitro. 
Os árbitros são auxiliados por dois árbitros assistentes, tem a autoridade garantida para 
oficializar cada jogo de futebol. O árbitro acompanha, supervisiona e julga as ações dos atletas, e 
aplica as penalidades mediante à violação das regras pelos atletas, de acordo com as normas e as 
regulamentações do jogo, padronizadas pela FIFA - Federation International de Football 
Association. O principal objetivo que a FIF A impõe para seus árbitros é "garantir o jogo para os 
atletas e espectadores". 
O jogo desenvolve-se sob o controle do árbitro, e este, por questão de segurança, deve 
alcançar o melhor ponto de observação em uma perspectiva boa de visão para nada passar 
desapercebido e avaliar qualquer situação com imparcialidade, apesar do fato de estar 
constantemente sob exigência física e pressão psicológica. 
O interesse científico no futebol é vivido particularmente durante as últimas décadas, 
graças a sua aceitação no mundo todo, devido aos modernos conceitos a partir dos quais o 
aperfeiçoamento das capacidades motoras representaram mudanças significativas na qualidade do 
espetáculo. Infelizmente, estes estudos são quase exclusivamente dirigidos aos atletas, quando se 
avalia o potencial físico e as caracteristicas psicológicas destes atletas, assim como a performance 
e os prejuízos de ordem física que este esporte possa causar. 
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Apesar da importância do árbitro no jogo, pouca atenção tem sido dada ao estudo de seu 
condicionamento físico. 
Para que estes estudos possam ser aprofundados e busquem abordar o condicionamento 
físico do árbitro, identificando as principais orientações de um programa de treinamento, deve-se 
identificar os sistemas energéticos utilizados na realização desta atividade e, a partir dessa 
caracterização elaborar um programa de treinamento capaz de provocar adaptações orgânicas 
nesse sistema energético (FOX 1991). 
É importante lembrar que o árbitro tem pouco tempo para ver, interpretar, raciocinar, 
analisar e emitir o sinal de sua decisão de acordo com as regras, sem o privilégio de rever a ação, 
por isto, o erro do árbitro pode fazer parte do jogo, não podendo este se preocupar com o erro no 
momento de tomar uma decisão, mas sim, preocupar-se com uma atuação criteriosa para ambas 
as equipes. O árbitro também não deve preocupar-se com as críticas e nem tentar fugir delas, 
deve sim, ser honesto em suas decisões. 
A busca pela qualidade na arbitragem é sempre exigida pela sociedade esportiva após uma 
interpretação errônea em algum jogo. A qualidade total, para um árbitro de futebol é a busca da 
perfeição em seus movimentos decisórios, não podendo ter a preocupação com nenhum outro 
fator. 
Além do desempenho do árbitro que é o intuito deste trabalho, destaca-se a opinião de 
LUDWIG, in MENDES e GODOY (1984), que denotam outras virtudes como: "deve julgar-se 
capaz de, com imparcialidade, altivez, auto domínio e independência moral, aprendendo suas leis, 
interpretando-as, voltado para o espírito nelas contido, citado pelos seus legisladores, aplicá-las 
com isenção, disciplinadamente, respeitando os participantes do jogo, fazendo-se respeitado e 
merecendo a consideração pela dignidade de seus atos, sendo um homem de bem, útil á 
sociedade". 
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Neste contexto, os deveres do árbitro devem corresponder à confiança do encargo que lhe 
é transmitido por sua entidade dirigente, desenvolvendo um trabalho digno de honrar sua classe, 
não permitindo que a lei seja alterada pelos interesses das agremiações e das pessoas, dando o 
justo valor que o "fato" merece, para decidir o "direito". Um adequado condicionamento fisico, 
um preparo psicológico, podem auxiliar o árbitro à distinguir seus deveres e direitos, ser 
defensor da disciplina, guardião da integridade fisica dos atletas combatendo a violência, não 
permitindo que a violência supere a técnica, dando credibilidade ao espetáculo e respeitando o 
público aficionado. Pressupostos básicos para o desenvolver de uma modalidade esportiva que 
congrega e apaixona milhões de pessoas no mundo. 
Ao analisar a arbitragem do momento, o árhitro deveria estar permanentemente 
analisando sua atuação através de recursos visuais que possibilitem reformular conceitos e 
novas técnicas de arbitragem para colaborar no desenvolvimento da mesma. Transmitir novos 
conhecimentos e estes recebidos com humildade pelos árbitros na participação em todos os 
eventos que abordem a melhoria interpretativa das leis do jogo, dos conhecimentos de estatutos, 
regulamentos, regimentos internos, Código Brasileiro Disciplinar de Futebol (CBDF), Normas 
Padrões de Arbitragens de Futebol (NP AF), e se possível no futuro, seminários que abordem 
especificamente o condicionamento fisico do árbitro, para que possa despertar no árbitro a 
consciência e a importância de atuar numa partida estando bem preparado. 
STEGEMANN (1979), comenta que a capacidade de desempenho fisico depende da 
motivação, da colaboração e da vontade de se preparar fisicamente, sendo que só assim a 
performance se mantém razoavelmente constante. É nesta concepção que se busca melhorar e 
aprofundar os conhecimentos sobre a arbitragem em futebol. 
Neste trabalho trataremos o árbitro e, suas mutações no tempo. As várias experiências de 
quase cinqüenta anos até que se aceitasse um árbitro em campo, os "umpires" ou fiscais de gol, 
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que ficavam posicionados do lado das "goleiras", e intervinham somente para dizer se houve ou 
não o gol. Depois, começaram a ser requisitados em caso de dúvida, deixando a cargo de cada 
capitão de equipe as infrações técnicas e disciplinares. Mais tarde, surge o árbitro, que atuava 
fora de campo, e seria solicitado a tomar decisões em caso de dúvida pelos "umpires ". Somente 
em 1891, depois de muita confusão nos torneios a Intemational Board autoriza ao árbitro entrar 
em campo e correr junto aos jogadores, passando os "umpires" para as linhas laterais, para atuar 
como "bandeirinhas", interferindo apenas para informar o árbitro se a bola havia saído do terreno 
de jogo. 
Utilizando de se arbitrar com dois árbitros dentro de campo, em I 935 a FIF A já realizou 
a experiência, com os dois melhores árbitros da época, e foi constatado que isto foi altamente 
positivo, não dando continuidade a este trabalho devido a situação financeira dos clubes naquela 
situação. O futebol surgiu naturalmente e muito antes que o árbitro, este apareceu por 
necessidade, isto não quer dizer que se tomou um "mal necessário", que tem o poder de julgar as 
infrações às regras do jogo cometidas pelos jogadores. O que é o futebol. Inicialmente com o 
levantamento de vários dados históricos da origem de algumas práticas "esportivas" que podem 
ter sido os ancestrais do futebol moderno. As primeiras regras chamadas, onde e como surgiram, 
sua evolução no decorrer dos anos. A fundação da primeira associação que organizou as regras 
do jogo e os primeiros torneios, a FA- "FOOTBALL ASSOCIATION". Como eram as primeiras 
bolas, os materiais utilizados no decorrer destes I 50 anos de futebol, a evolução completa da 
bola até o momento. A profissionalização que tomou-se inevitável no futebol e ocasionou 
mudanças na ética e na esportividade havendo algo a mais em jogo do que apenas encanto que a 
modalidade esportiva proporciona. 
O surgimento da "INTERNATIONAL FOOTBALL ASSOCIATION BOARD", e a 
padronização das primeiras regras, é de direito da Board juntamente com a FIF A As pessoas e 
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os países a que pertencem os membros destas associações e Federações também são responsáveis 
por modificar as regras do jogo deste "espetáculo esportivo". Apartir deste momento histórico o 
futebol começa a deixar a Grã-Bretanha e conquista o mundo. 
A formação da FIFA; e a resistência da FA- FOOTBALL ASSOCIATION, primeira 
organização mundial do futebol; JULES RIMET, e sua visão de tomar o futebol um grande 
espetáculo mundial; as conquistas e a evolução da administração Havelange, brasileiro que 
tomou o futebol a modalidade esportiva mais rentável do mundo; fizeram com que os princípios 
de jogo impostos pela FIFA, desde o seu surgimento prosseguissem, até o momento. A FIFA é 
hoje a maior organização do mundo, perfazendo um número de 191 países filiados, maior que a 
ONU- Organização das Nações Unidas, composta por 165 nações. 
Serão abordados neste trabalho, os tópicos anteriormente citados, como também os 
resultados e discussões, seus níveis de significância, a metodologia e suas formas de aplicação. 
3 PROBLEMA E JUSTIFICATIVA 
Conhecer as leis do jogo não é mais uma necessidade que atinge somente os árbitros de 
futebol e os homens que dirigem os departamentos especializados de arbitragem, como acontecia 
a algum tempo atrás. Hoje, o domínio destes conhecimentos ultrapassa os limites técnicos e 
passa a ser muito mais que necessidade, sendo uma obrigação o estudo da arbitragem para todos 
que integram o universo do futebol (dirigentes, admínistradores, treinadores, jogadores, cronistas 
esportivos, torcedores e principalmente profissionais de Educação Física), uma vez que tudo isto 
se tomou uma exigência do futebol moderno, e do futebol empresa. 
No momento temos conhecimento de vários estudos fisiológicos que foram e estão sendo 
realizados para um melhor rendimento dos atletas de futebol. Estes estudos possibilitam maior 
rendimento físico dos atletas em campo, menor cansaço, raciocinar melhor no momento de 
elaborar uma jogada. Nesse sentido, evidencia-se a necessidade de estudos semelhantes no que 
diz respeito aos árbitros dirigentes da partida, uma vez que precisam estar também em excelente 
condição física para acompanhar as jogadas o mais próximo possíve~ otimizando o julgamento 
da legalidade ou ilegalidade do jogo. 
As desigualdades técnicas, condicionamento físico e formação intelectual entre árbitros 
são justificadas de acordo com as diferenças pessoais e culturais de cada um, sendo que suas 
interpretações muitas vezes acabam gerando discussões, podendo ser ocasionadas pelo preparo 
físico inadequado. O estudo das variações do condicionamento físico do árbitro de futebol pode 
possibilitar a identificação do potencial físico dos árbitros que atuam nos mais diversos 
campeonatos no Brasil. 
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No futebol, um simples erro da arbitragem decorrente de uma aptidão fisica insuficiente, 
além de prejudicar o espetáculo, comprometer um conjunto de investimentos, reforçando a 
necessidade de árbitros bem preparados. 
O futebol conta com um investimento financeiro considerável, transferindo ao árbitro 
uma responsabilidade grande, tanto em campeonatos estaduais, nacionais como internacionais. 
Considerando-se este contexto, constata-se a relevância da realização de estudos e pesquisas 
sobre as caracteristicas fisicas gerais, bem como o estudo das variáveis fisiológicas inerentes ao 
Jogo. 
Capacidades fisicas como a velocidade (que tem a predominância da fonte energética 
anaeróbia), resistência (onde predomina a fonte energética aeróbia), são caracteristicas cada vez 
mais evidentes no futeboL ( WEINECK, 1999) 
Conforme cita S1EGEMANN (1979), "A capacidade máxima de absorção de oxigênio e 
a capacidade de performance máxima são intimamente ligadaS', ou seja, o aumento da absorção 
máxima do oxigênio (VOz máx), vai depender da elevação da capacidade de exercício e, para que 
isto seja possível, o treinamento deverá ser adequado e específico para a atividade fisica 
desenvolvida pelo árbitro de futebol. 
Estudos realizados pela FIF A - Federátion Internationale de Footbal Association, nos 
anos 70 e 80, comprovaram que os árbitros de futebol percorriam aproximadamente de 6.500 a 
8.000 metros nos 90 minutos de jogo, sendo que novos estudos realizados na Copa do Mundo de 
1994 nos Estados Unidos, por (EISSMANN, 1994) constatou-se um aumento significativo na 
distância percorrida pelo árbitro passando a deslocar-se em campo de 11.000 a 12.000 metros, 
em diferentes intensidades, evidenciado-se desta forma, a necessidade de uma preparação 
adequada e específica para que o mesmo possa desempenhar sua função da melhor maneira 
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possível, respeitando as exigências metabólicas e funcionais que são características da 
modalidade. 
Devido a maior exigência da preparação fisica na arbitragem de futebol, em 1990 durante 
a realização da Copa do Mundo, ficou decidido que a idade máxima para se fazer parte do quadro 
da FIFA, cairia de 50 para 45 anos. Durante o mundial de 1998 na França foi avaliada a atuação 
dos árbitros, havendo hipóteses de se reduzir o limite, ou ainda alternativa de se utilizar dois 
árbitros em campo, com mesmos poderes (situação esta já em teste). Com esta reformulação 
brusca no seu quadro de árbitros, os olhares de um novo paradigma voltam-se para árbitros 
jovens, de fisionomia atlética, portadores de bom condicionamento fisico. 
Diante deste contexto, e tendo atuado como árbitro de futebol da CBF, e sendo professor 
de Educação Física e pesquisador, sinto-me desafiado a produzir conhecimentos que venham a 
emiquecer o conhecimento específico nesta área, fornecendo subsídios para implantação de 
programas de condicionamento fisico específico para o árbitro de futebol. 
4 OBJETIVO GERAL 
Estudar as caracteristicas morfológicas, de performance e alterações fisiológicas no jogo, 
e estabelecer relações com as distâncias percorridas e o número de intervenções do árbitro na 
partida. 
4.1 Objetivo Específico 
Verificar se a aptidão fisica (teste da FIF A), e as alterações nas variáveis fisiológicas que 
interferem no desempenho do árbitro, relacionando com o número de intervenções e a distância 
percorrida pelo árbitro durante a partida. 
5.0 REVISÃO DE LITERATURA 
5.1 O Que é o Futebol 
Segundo AURÉLIO (1993), o futebol pode ser definido como" jogo esportivo disputado por 
dois times, de onze jogadores cada um, com uma bola de couro, num campo com um gol em 
cada uma das extremidades, e cujo objetivo é fazer entrar a bola no gol defendido pelo 
adversário". 
5.2 A Origem do Futebol 
Ao fixar-se a origem de uma modalidade esportiva é necessário distinguir sua parte 
prática e recreativa da parte organizacional e administrativa. O jogo é uma atividade universal e, 
portanto, a idéia de se começar a praticar um jogo pode ter surgido das formas mais diversas, 
como iremos ver logo em seguida. O que nos interessa agora é simplesmente dizer que estes 
jogos podem ter existido no passado, mas como jogo organizado e regulamentado só podemos 
considerar no momento em que alguém, ou um grupo de pessoas estrutura e organiza essa 
atividade. 
Existem vários movimentos que são naturais do homem, como arremessar, saltar ou 
correr. Assim sendo, somente consideramos a existência de um jogo no momento em que se 
começou a praticar de acordo com regras de comum acordo aceitas. 
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Com o futebol não foi diferente, pois o fato de guerreiros medievais após as vitórias em 
suas batalhas sangrentas sair chutando a cabeça decepada dos líderes de seus exércitos inimigos 
pelas ruas de suas cidades, posteriormente esta cabeça foi trocada por uma bola cheia de crina de 
cavalo, onde um número ilimitado de pessoas corria atrás da bola, usando socos, pontapés e 
pauladas, não quer dizer que o futebol originou-se de atos como estes. 
Ao rolar uma bola para uma criança que já tenha movimentos voluntários de 
aproximadamente 2 anos de idade o seu instinto natural será sem duvida de chutar esta bola, 
certamente se pudesse responder não diria que aquele movimento era futebol. Inicialmente, a 
prática era motivada pelo prazer do jogo em si, sem preocupação de regras; aos poucos, foi 
recebendo um caráter mais sério até que um grupo de pessoas resolveu regulamenta-lo. 
Na revista da coleção PLACAR (1998) a aproximadamente 4.500 a C., existia um jogo 
parecido com o futebol moderno. Era o Kemari, disputado no Japão por nobres da corte imperial 
em volta de uma cerejeira (árvore símbolo do Japão). O esporte consistia em jogar a bola com as 
mãos e os pés, sem deixa-la cair. Escravos, situados do lado de fora de uma cerca que delimitava 
o campo de jogo, eram os responsáveis de repor a bola para que os nobres continuassem com sua 
diversão. Essa bola era feita de fibras de bambu. O pesquisador chinês Liu Bingguo garante que 
um jogo parecido com o futebol era praticado por lá em 5000 a.C .. 
Nesta mesma coleção diz que o imperador Huang Tsé, da China, por volta de 2.500 a.C., 
a função do suposto futebol era de treinamento militar e, com o tempo, tomou-se uma diversão. O 
Ts 'u Chu como chamava-se, era jogado com uma bola de couro redonda (recheada com cabelo e 
crina, com 22 em de circunferência), em um campo quadrado de 14 metros. Os jogadores não 
podiam deixar a bola cair no chão e tinham que passá-la por entre duas estacas fincadas no chão e 
ligadas por um fio de seda. 
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DUARTE (1997) podemos avançar um pouco mais no tempo para se ter uma maior noção 
sobre novas formas de se jogar em diferentes civilizações. No primeiro século a.C., mais 
precisamente na Grécia. Lá, na cidade-estado de Esparta, praticava-se o Epyskiros, com equipes 
de quinze jogadores cada urna que chutavam uma bexiga de boi, recheada com areia e ar. 
A bola chamava-se Spahiromachia e, para chutá-la, não era necessária habilidade, mas 
muita força. O jogo era praticado nas casernas durante os treinamentos militares. Escritores da 
época se referem às expressões usadas por jogadores durante a partida: "bola longa", "passe 
curto", "bola para frente". 
CASTRO (1998) ao iniciar a Era Cristã, é Roma quem domina o mundo então conhecido. 
Lá, o futebol ainda não é o que conhecemos. Chama-se Harpastum e assemelha-se ao Epysk:iros 
grego. Sua originalidade para a época reside no fato de ter regras rígidas, tanto para sua disputa, 
quanto para o posicionamento dos jogadores em campo. Também como atividade militar, a idéia 
era de uma pequena batalha campal. Dois times adversários com suas linhas de defesa e linhas de 
atacantes, esquemas táticos e ao comando do capitão (dai a origem do nome capitão para o líder 
de cada equipe de futebol) atravessavam as linhas inimigas, somando pontos. O jogo era 
disputado com uma bola de bexiga de boi coberta por uma capa de couro, denominada Follis. O 
campo, retangular, tinha uma linha divisória e duas linhas de meta. A bola passava de jogador 
para jogador tocada com os pés. Os jogadores mais lentos jogavam na linha de meta chamada 
Locus stantium. 
Os mais fortes e ágeis jogavam no ataque. Os meio-campistas, medicurrens, eram 
encarregados de passar a bola da defesa para o ataque. O exercício se prolongava por horas e 
horas seguidas; sua função básica (além de cuidar do físico dos soldados) era proporcionar a 
comandantes e comandados maior visão de um campo de batalha. 
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FIFA (1974) há 50 a.C., na Normandia (atual região da França) surge um esporte 
parecido com o atual futebol e restrito aos membros da nobreza. Tratava-se do Soule ou Choule. 
Possivelmente ele se originou das influências latinas da Gália (nome antigo da França). Júlio 
César, na sua campanha contra os gauleses, teria introduzido, através de suas tropas, o 
Harpastum. É uma teoria que a FIF A discute, pois não há documentos que provem essa ligação. 
CASTRO (1998), no periodo depois de Cristo, em 1175, em um livre escrito nesta época, 
fala-se de um jogo em que os habitantes de várias cidades inglesas chutavam uma bola de couro 
pelas ruas, comemorando a expulsão dos dinamarqueses no periodo de domínio anglo-saxão. A 
bola simbolizava a cabeça de um oficial do exército invasor. 
Na Grã-Bretanha, no século XIV o jogo popular, violento e ruidoso, foi expressamente 
proibido pelo rei Eduardo ill. Segundo édito real de 12 de junho de 1369, o "football" era "cruel 
e selvagem"; por isso seus praticantes deveriam ser encarcerados. A realeza temia que, desviando 
suas atenções para aquele esporte, os jovens se descuidassem do arco-e-flecha, esporte muito 
mais útil a uma nação permanentemente em guerra. 
Até o imortal Shakepeare renegou, em uma das suas obras (Rei Lear), o violento jogo de 
origem bárbara. Durou 500 anos a proibição, até que o rei Carlos ll concedeu permissão para um 
jogo de futebol entre seus servidores e os lacaios do conde de Abbermale. De fato na Idade 
Média, as primeiras manifestações futebolísticas foram recebidas com um certo horror. O jogo 
consistia em um número ilimitado de jogadores a correr atrás da bola onde quer que ela fosse, 
usando meios não muito leais, como socos, pontapés e pauladas. 
A manifestação futebolística mais semelhante á que temos atualmente surgiu, em 1529 na 
cidade italiana de Florença., segundo DUARTE (1997) O Calcio Fiorentino foi fiuto direto de 
uma guerra contra o importante centro econômico que era Florença. Durante o sítio sofiido pela 
cidade por parte das forças do principe de Orange (1529), duas forças políticas florentinas 
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resolveram acabar com uma velha rixa através de um jogo de bola. De um lado, os partidários de 
Séglio Antinori; do outro, os de Dante Cantiglione. 
Eram 27 jogadores por equipe: uma jogava de verde e a outra, inteiramente de branco. A 
partida durou algumas horas e, a partir daí, passou a ser realizada anualmente no dia 24 de junho 
(dia de São João, padroeiro da cidade) sendo disputada da mesma forma brutal até os dias atuais 
na mesma data. O Guincho Di Cálcio, em 1580, recebeu suas primeiras regras normativas. 
Continuou com 27 jogadores para cada lado: quinze atacantes (innanzik), cinco como defensores 
avançados (sconciatori), quatro numa terceira linha (datori innanzi) e maís três defensores de 
meta (datori in dietro). Conta-se que os papas Clemente VII, Leão XI e Urbano VII foram 
assíduos jogadores de Calcio. O dia de jogo na praça do mercado era motivo para os nobres 
colocarem suas melhores roupas e as damas seus maiores decotes (muito em moda na época). 
Além destas formas apresentadas, muitos outros jogos antigos podem ter inspirado o 
futebol moderno, dentre eles: 
NOME PAÍS OU REGIÃO 
Sepak Takraw Sudeste da Ásia 
Aqsaqtuk Norte do Canadá 
Pilimatun Chile 
Tchoekah Patagônia 
Copan Norte de Honduras 
Ullamalizth México 
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5.3 Organizadas as Primeiras Regras 
O futebol teve um discreto começo de vida, praticado apenas nos colégios e em alguns 
clubes ingleses. Mas as regras variavam muito, de 181 O a 1840 surgiram inúmeras regras com os 
nomes dos colégios onde o jogo era praticado. 
FIFA (1997), a questão se resolveu em 1848 numa conferência em Cambridge, onde se 
estabeleceu um código único. Embora inicialmente considerado um jogo da plebe, a evolução do 
futebol começou com o estabelecimento das regras do jogo que nasceu nas "Public School" 
inglesas, escolas particulares da alta sociedade britânica. 
As regras foram surgindo e, a necessidade de alguém que as aplicasse em campo também. 
Começa lentamente a responsabilizar alguém pela aplicação e a interpretação das regras do jogo 
no próprio momento da ação, o ancestral do árbitro deveria ser aquele que ajudaria a cumprir as 
regras do jogo. 
Um dos mais inteligentes árbitros e dirigente de arbitragem foi Stanley Rous, professor da 
Wattford Grammar School, era o representante da equipe de futebol da sua escola junto à 
"Football Association," de que foi secretàrio. Tomou-se um especialista nas regras do jogo de 
futebol e árbitro oficial, condição em que dirigiu importantes partidas. como o jogo Itália e 
Espanha, em Bolonha, Itália, em 29 de maio de 1927. Em 1937, a "Intemational Board " 
(entidade responsabilidade nas modificações das regras, juntamente com a FIFA), encarregou 
Stanley Rous de rever e redigir o novo texto das leis do jogo. 
Graças aos seus esforços, as associações britânicas reintegraram-se à FIF A. O rei Jorge VI 
deu-lhe o título de nobre, em reconhecimento aos serviços prestados ao futebol. Como "Sir", foi 
eleito presidente da FIF A, em 28 de setembro de 1961. Apontado como modelo para os árbitros 
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de todo o mundo, ao completar 90 anos de idade, a FIF A, em sua homenagem declarou em 1986, 
ano em que o International Board completava 100 anos o "Ano Internacional do Árbitro"_ 
5.4 Football Association- FA 
Em 26 de outubro de 1863, em uma histórica reunião realizada na Taberna Freemason's, 
na Great Queen Street, em Londres, onze clubes e escolas compareceram para debater as regras 
do esporte_ Entre as 17 pessoas presente, havia um grupo radical liderado por Francis Campbell, 
que defendia o chamado jogo "viril"_ Ao ser derrotado na votação, deixou a reunião aos berros e 
com ofensas_ Oito anos depois, Campbell fundou a União de Rugby da Inglaterra_ ( CASTRO, 
1998) 
Os treze remanescentes começaram a trabalhar para chegar às normas fundamentais do 
futeboL Uns defendendo o jogo só com o pé, outros brigando por uma unificação de regras a 
partir dos fundamentos do Rúgbi_ Os que eram favoráveis ao futebol, puro e simples, 
estabeleceram suas leis, fundando a "The Football Association," processo semelhante ao que 
representa a CBF no Brasil, dando forma definitiva ao jogo que, mais tarde, se tornaria uma 
paixão universaL 
O futebol foi oficialmente codificado em dezembro daquele ano, a partir de nove regras 
estabelecidas por Cambridge_ Distribuídas em formas de livros e cartilhas por clubes, escolas e 
livrarias, elas procuravam difundir os ensinamentos aos interessados em praticar o esporte. As 
regras foram sendo sucessivamente modificadas e novos manuais passaram a ocupar o lugar das 
primitivas cartilhas_ 
Mesmo assim, o primeiro jogo internacional da história só seria disputado nove anos 
depois daquele encontro: Escócia OXO Inglaterra, em Glasgow, na chuvosa tarde de 30 de 
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novembro de 1872. Em 1871 aparece o árbitro, tomando suas decisões do lado de fora do campo 
e paralisando o jogo no grito; em 1878 o árbitro adota o apito; em 1891 o árbitro passa a trabalhar 
entre os jogadores e os umpires (fiscais em inglês) viram árbitros assistentes. Não havia mais do 
que uma centena de equipes organizadas em toda a Grã-Bretanha, número sem dúvida 
inexpressivo, considerando-se que o esporte estava prestes a completar sua primeira década de 
existência. 
A rendição de Londres dá início com o presidente da F A, A. Pember e o secretário 
E.C.Morley que acompanhavam as novidades, como o sucesso da recém fundada Scottish 
Football Association e do campeonato escocês, com equipes de 11 jogadores, com estruturas 
organizadas em setores de ataque e de defesa. O fortalecimento do futebol fora de Londres 
preocupava a F A, que começou a promover jogos inter-munícipais. ( CASTRO, 1998) 
Apegada às rigidas normas iníciais, que queria manter, Londres perdia terreno e começou 
a ceder. Uma das alterações de destaque foi a permissão para que o "goal-keeper" (goleiro) 
usasse as mãos para impedir que a bola cruzasse a linha de baliza. Os percursores e fundadores 
do futebol moderno, decidiram em 1871 que deveria haver um jogador com as funções 
específicas de defender, como último homem, a meta. Único que podia usar as mãos ou o corpo 
para impedir que a bola cruzasse a linha de gol foi chamado de "goal-keeper", guarda-meta, 
arqueiro ou goleiro. Somente 127 anos depois, a regra disciplinadora da forma do goleiro atuar 
foi modificada, limitando-se as prerrogativas de uso das mãos e obrigando-o a usar os pés em 
certos lances da partida. 
Em 1876, o Pais de Gales tinha a sua associação de futebol e quatro anos depois foi a vez 
da Irlanda do Norte. Muitas das dificuldades de adaptação às regras básicas defendidas pela F A, 
eram superadas pela experiência dos jogos. 
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Uma decisão positiva aceita pela FA foi a de colocar um árbitro dentro do campo, entre os 
jogadores. 
A medida preliminar para a adoção das leis do jogo de futebol foi chegar a uma definição 
clara das ações dos jogadores durante a disputa. Houve concordância em nove itens: place kick 
(local do chute), free kick (tiro livre), fair catch (definindo o domínio da bola), hacking (chute no 
adversário), tripping (passagem sem falta pelo adversário), charging (carga legal), knocking on 
(batida na bola com mãos, braços ou corpo), holding (obstrução do adversário) e touch (área do 
campo além da linha demarcada por bandeiras). 
5.5 A Bola 
O tipo de bola que sena usada pela Inglaterra e pela Escócia, no pnme1ro JOgo 
internacional de futebol, foi o item número três do acordo de quatro pontos que permítiu a 
disputa. Seria do tamanho cinco da Lillywhite, que duraria pouco tempo de uso. Dois anos depois 
todos usavam a bola escocesa Macintosh, feita de forma artesanal. Com o interior de cápsulas de 
borracha inflável , coberto o conjunto por pedaços de couro curtido marrom, costurados á mão. 
Havia uma pequena abertura entre os 18 gomos, por onde se enchia as cápsulas de ar, até à 
pressão desejada. Embora desconfortável para quem a cabeceava, era muito melhor do que a 
folclórica bola, mencionada pelos americanos, inflada com cabelo. 
O mais significativo avanço na bola foi o uso da câmara de ar, que o norte-americano 
Goodyear inventou, não para o futebol, mas para os pneus dos automóveis. Na antiga bola 
marrom havia um corte por onde se colocava no interior da esfera de couro a câmara de ar. Para 
vedar o corte, um cordão passado entre presilhas untava as duas bordas, como era utilizado nos 
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sapatos. O local ficava mais alto e machucava a testa, dificultando a cabeçada. O nó incômodo 
desapareceu quase por completo, quando os argentinos Tossolini e Polo Valbonesi fabricaram 
uma câmara com válvula. A primeira experiência foi no mundial de 38. Depois da guerra, a 
indústria foi aprimorando a bola, que ainda hoje usa a válvula, mas tão pequena que mal se nota. 
As primeiras bolas do futebol dos tempos modernos eram inteiramente feitas por artesãos. 
Mais de um século depois, as bolas são comercializadas por dezenas de fabricantes, não são mais 
de couro e têm mais de dezoito gomos. Máquinas preparam os pedaços, mas a costura final para 
ligá-los continua sendo dos artesãos. No Brasil são usados presidiários e no Oriente a produção 
contratada pelas grandes marcas de material esportivo vem dos paises onde a mão de obra é mais 
barata. O maior produtor mundial de bolas é o Paquistão, onde as indústrias pagam um dólar para 
costurar cada bola. 
5.6 Profissionalismo - Ameaça à Esportividade 
Transcorridos os primeiros quinze anos, o futebol tomara-se irreversível. Os campos 
estavam bem delimitados. As balizas começavam a ser padronizadas, deixavam de ser duas varas 
fincadas no solo, unidas no alto por uma corda nem sempre bem esticada. Fixado por pregos, um 
travessão de madeira substituíra a corda que unia os dois postes, formando o retângulo que o 
"goal -keeper" (goleiro) defendia. Os jogadores vestiam uniformes, com escudos de suas equipes 
bordados nas camisas de mangas compridas e calças-culotes até quase ao tornozelo. Todos 
mostravam-se contentes com as medalhas de ouro para cada jogador do clube vencedor, que 
ganhava a taça. 
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As grandes estrelas eram os atacantes em geral exímios dribladores. As equtpes 
colocavam sete e oito jogadores na frente, em ataques constantes. As cargas contra a baliza 
chegavam a ser brutais. Havia noticias constantes de feridos graves e até de mortes em disputas 
nas áreas das balizas. 
Em 1883, a equipe da universidade de Cambridge inovou e implantou a pnmetra 
formação com cinco atacantes, logo adotada por todos. Nos jogos mais importantes, os da Copa, 
outra novidade foi a presença de três árbitros. A Escócia introduzia modificações e os jogos 
tomavam-se mais atraentes. Londres, a F A rendeu-se, mas não totalmente. Resistiu quanto pode, 
em especial contra o novo fenômeno do profissionalismo, que já chegara ao futebol. Para a F A o 
futebol de jogadores profissionais não podia ser tolerado. 
Acabaria o "Fair-Play", ameaçando a esportividade dizia, punha-se em perigo o espírito 
de leal competição, cujo exemplo maior era o episódio ocorrido, quando se jogava a final da copa 
de 1875, nos históricos campos de Eaton, palco da vitória de Wellington sobre Napoleão, na 
guerra. Marindin, capitão da equipe do Royal Engineers, quando um jogador do Etonians deixou 
o campo seriamente lesionado, espontaneamente retirou-se também do jogo, a fim de que fosse 
mantido o equilíbrio de forças das duas equipes. E.Francis Marindin era além de capitão de sua 
equipe, o próprio presidente da Football Association. 
Após a 12• Copa da Inglaterra, era impossível continuar desconhecendo a nova realidade. 
As equipes de Lancashire e de Y orkshire jogavam com muitos escoceses, que haviam deixado 
tudo em suas cidades em troca de salários para Jogar futebol. A F A reagiu com punições 
suspendendo e desclassificando clubes. 
Foi impossível, porém, conter o movimento, que se espalhara por todas as formas. 
Ameaçada de ficar isolada e enfraquecida, mesmo após 15 anos de sucesso na realização da Copa 
da Inglaterra, a F A buscava a soluçã<LPru:iL.!!J.anter suas convicções e, sem perder terreno, 
' - --"'"···- -----.--
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ameniZar o conflito já aberto entre o Norte e o Sul da Grã-Bretanha. Em 1885, uma lei 
reconheceu como profissão jogar futebol, estava legalizado o profissionalismo. A equipe 
profissional do Preston North End, que liderara todas as mudanças, jogou em 1887, contra a 
equipe de amadores do Hyde, participante da Copa e marcou o resultado recorde do futebol: 26 a 
O. 
A F A ainda resistiu, somente em 1888 como solução conciliatória, aceitou que se 
formasse, paralelamente uma liga profissional integrada apenas pelos 12 clubes favoráveis ao 
novo regime. O vencedor da Liga enfrentaria o ganhador da FA Cup. O Preston North End, o 
mesmo que a FA desclassificara em 1884, sob a acusação de pagar a jogadores, foi o primeiro 
vencedor da nova Liga e conquistou, também a final da FA Cup contra o Wanderers. 
Durante duas décadas, no final do século XIX, o Blackbum Rovers venceu, seguidamente 
quase todos os campeonatos que disputou. Sua equipe principal, formada por escoceses, 
assinalam os arquivos da época, foi a primeira a ser oficialmente profissionalizada. Apontados 
como os primeiros assalariados do futebol Beverley, Lofthouse, Mclntyre, Artur, Sutter, Forrest, 
Brown, Douglas, Sowerbutts, Inglis e Hargreave, treinados pelo seu agente Birt Wistle, são os 
mais antigos campeões de futebol de todos os tempos. Atividade e meio de vida: jogar futebol. 
5. 7 Intemational Football Association Board - IF AB 
As associações de Futebol da Escócia, País de Gales e Irlanda do Norte reuniram-se sem a 
F A e falavam em separatismo, devido á forma canônica que se tratava as leis do jogo pela 
Inglaterra. Para tal, já estavam de acordo em quase todos os pontos das Leis do jogo. A Inglaterra 
pressionada, finalmente cedeu. 
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Depois de várias reuniões preparatórias, as quatro associações chegaram em 2 de junho de 
1886, à uniformidade da nomenclatura das jogadas do futebol e às leis que passariam a reger toda 
a disputa das partidas. 
Nasceu então o "Internacional Board", que incorporou algumas alterações jà praticadas, 
como por exemplo, mais uma exceção ao uso das mãos, que passaram a ser permitidas para o 
lançamento da linha lateral. No dia 30 de maio de 1986, um dia antes de começar a Copa do 
Mundo no México, foi celebrado o centenário de criação do "International Board". "A Football 
Association" abriu mão do seu rigido controle da leis do jogo e aceitou subordinar-se a um 
organismo supremo que ajudara a fundar, o "International Board". O presidente da F A e um dos 
seus fundadores, major Francis Maridin, assinou com os delegados das associações da Escócia, 
País de Gales e Irlanda do Norte a ata de 9 itens, onde se determina ser necessário unanimidade 
para poder haver alteração das regras do jogo: 
I - Este comitê será chamado "The International Football Association Board" e será 
composto por dois representantes de cada uma das quatro associações nacionais. 
2 - O comitê reunirá a cada ano, em junho, por convite de cada associação por ordem de 
fundação. 
3 - Em cada uma dessas reuniões um dos representantes da associação organizadora 
presidirá e o outro atuará como secretário. 
4 - As atas das reuniões serão feitas pelo secretário, e serão enviadas à associação que 
sediar a reunião seguinte até 1 de janeiro subsequente. 
5 - Nada se tratará até que a maioria das associações estiver representada. 
6 - As resoluções só serão adotadas quando acordadas por três quartos dos presentes; no 
entanto, no caso de alterações às leis do jogo é necessária unanimidade de votos. 
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7 - O comitê discutirá e decidirá qualquer proposta de alteração das leis do jogo e, na 
generalidade, qualquer assunto que afete o futebol nas suas relações internacionais. 
8 - Os comitês das várias associações nacionais enviarão por escrito até 1 de fevereiro de 
cada ano ao secretário da associação organizadora da reunião seguinte, qualquer sugestão que 
será impressa e distribuída para consideração do "Board" até 1 de março. 
9 - As decisões do "Board" terão efeito imediato em todas as associações, e nenhuma 
alteração nas leis do jogo feita por qualquer associação será válida até ser aceita por este Board. 
Somente em 1913, em Portrush, Irlanda do Norte, os membros iniciais decidiram 
aumentar o número de integrantes do Board, admitindo quatro representantes da FIF A Sendo que 
para que tenha validade as reuniões do "Board", deverá ser obedecido rigorosamente as seguintes 
diretrizes: 
• Obrigatoriedade da presença da FIF A e mais 3 outros países; 
• A FIF A, nessas reuniões, tem direito a quatro votos; cada pais presente tem I voto, o 
que significa um total de 8 votos, em caso de presença total (8 votos); 
• O quorum necessário para uma decisão é de % do total dos votos. Isto significa que nada 
pode ser feito sem o consentimento da FIF A 
Em 1891, o uso da redes nas balizas, patenteado por um clube de Liverpool, como não 
interferia com as normas do Board, foram por ele desconhecidas e assim ficaram fora das leis até 
1938. 
Os membros que compõem o Board, tem suas reuniões anuais pelo sistema de rodízio em 
cada pais fundador. Nos anos de Copa do Mundo, ela se realiza no pais que dá sede à grande 
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competição do futebol mundial. Esses encontros sempre se realizam no mês de junho, sendo que 
a vigência de suas decisões é a data de 25 de julho. O país que já teve seus campeonatos em 
andamento, nessa ocasião, poderá adiar a vigência para o dia l de janeiro do ano subsequente. 
Nas competições internacionaís a data da entrada em vigor é obrigatoriamente 25 de julho. 
5.8 O Futebol Torna-se Conhecido em Todos os Continentes 
Difundido amplamente na Grã-Bretanha, o futebol conquistou o mundo por obra dos 
viajantes e/ou trabalhadores ingleses trabalhando no exterior. Ajudando-os estiveram os 
estudantes estrangeiros na Inglaterra ao retornarem a seus países. 
Há muitas provas da existência do futebol na América pré-colombiana, corno o mural 
pintado há mais de mil anos no México. Mas o futebol moderno chegou às Américas, no fim dos 
anos 1.800, com os produtos da revolução industrial inglesa. Os tecidos, o ferro, o aço, o 
equipamento para as ferrovias e as usinas geradoras de energia chegavam pelos navios ingleses. 
Os estivadores locaís faziam a descarga das mercadorias; os marinheiros britânicos jogavam o 
futebol. 
No Brasil, no Uruguaí, na Argentina as áreas portuárias viram os primeiros jogos, logo 
tornados populares. A partir de 1880, o futebol ganhou impulso na América do Sul graças à ação 
de um professor escocês, Alexander Watson Hutton, que assumiu a diretoria do Colégio Inglês de 
Buenos Aires. Jogador entusiástico, ele não só ensinou o jogo aos seus alunos, corno, mais tarde 
montou seu próprio time, chamado Alurnni. Hutton é considerado hoje o patrono do futebol 
argentino, em que a herança britânica é nítida, basta analisar os nomes de clubes como River 
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Plate, Boca Juniors, Racing Club, Newell's Old Boys e Velez Sarsfield, este nomes não foram 
escolhidos por acaso. 
Os ingleses acabaram sendo responsáveis, também pela introdução da bola no Uruguai. 
Na mesma década de 1860, William Leslie Poole, Professor do Colégio Britânico de Montevidéu, 
fez do futebol uma disciplina curricular. Um dos seus alunos, Enrique Lichtenberger, fundaria em 
1900 a Associação Uruguaia de Futebol. 
Em diferentes camadas sociais o futebol foi sendo difundido pelo mundo a fora, os 
diplomatas e os funcionários das grandes companhias inglesas concessionárias dos serviços 
ferroviários, de água, esgoto, energia, telefonia e portos organizavam clubes de futebol. Havia 
ainda os jovens que retomavam das escolas inglesas, alguns deles pioneiros, como seis estudantes 
de Costa Rica. Em San José, no dia 8 de Dezembro de 1876, duas equipes formadas por jovens 
treinados pelos estudantes, realizaram o primeiro jogo de futebol disputado naquele país da 
América Central. 
Os clubes tinham seus nomes ligados ás escolas inglesas freqüentadas pelos executivos, á 
companhia ou ao tipo de negócio. Eram o Great Western, São Paulo Railway, Ferrocariles, 
Tramways, Everton, New Old Boys, Wanderers. Ou adotavam nomes ao gosto dos instrutores do 
jogo entre seus amigos locais, como Corinthians, Country, Atlético, First Clube. Os grupos 
ligados aos trabalhadores escolhiam nomes mais populares e alguns chegaram mesmo a utilizar o 
futebol para homenagear movimentos políticos, como o Mártires de Chicago, depois rebatizado 
Argentino Júnior e o Chacaritas, identificado, por muitos, como parte de movimentos anarquistas 
de Buenos Aires. 
Logicamente a nomenclatura do que acontecia nos campos era inglesa. Só se falava em 
goal, score, penalty, offside, foul, goal keeper, full back, half e forward. 
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A febre do futebol inglês também chagara à Europa Continental e à Ásia. Do mesmo 
modo, no mesmo estilo! 
5.9 Os Fundadores e a Formação da FIFA 
Os ingleses vtv1am fechados em seu mundo, enquanto o futebol se espalhava pelos 
campos da Europa e da América. Franceses, Belgas e Suíços, logo após a virada do século, jà 
estavam reunidos em associações nacionais, mais ou menos no estilo da Football Association. 
Quem primeiro pensou num organismo internacional para congregar todas as federações 
nacionais já existentes foi o comerciante holandês Karl Hirschmann, apaixonado por futebol. O 
que ele tinha em mente era o próprio campeonato mundial. Hirchmann, como qualquer homem 
bem informado, sabia que desde 1872 as seleções da Inglaterra, Escócia, Irlanda do Norte e País 
de Gales disputavam, todos os anos uma valiosa taça instituída pela Football Association. E que 
esta taça era tão importante que o primeiro-ministro, representando a rainha Vitória, costumava 
entregá-lo ao capitão da seleção campeã. 
Em Amsterdã, Hirschmann, cada vez mais impressionado, ia sabendo, pelos jornais 
londrinos, das incríveis histórias que se contavam sobre a Cup: os estádios que ficavam lotados 
horas antes de cada jogo, e onde pela primeira vez 110.802 pessoas pagaram para ver um jogo de 
futebol, em 1901, os torcedores se inflamavam nas arquibancadas, as brigas que se repetiam e as 
equipes sensacionais que disputavam com técnica e coração, a posse da taça. Hirschmann 
imaginava o que não deveria ser uma Cup ampliada, com dimensões Mundiais. 
Pensando nisso, 8 de maio de 1902, ele escreveu uma carta a Sir Frederick W all, 
secretário da Football Association, propondo sua adesão a um projeto que tinha por fim o 
30 
campeonato mundial. Wall porém, leu a carta com indiferença e não deu resposta. Mas 
Hirschmann era um homem persistente. No mesmo ano, foi a Paris e conversou longamente com 
Robert Guérin, presidente da Urnon des Sociétés Françaises de Sports Athlétiques e jornalista do 
"Le Matin", de Paris e entusiasta do futebol, imediatamente acatou a idéia de Hirschmann e 
iniciara contatos regulares com associações e clubes da Dinamarca, Holanda, Espanha e Suécia. 
Robert Guérin foi a Londres e propôs pessoalmente ao presidente da Football Association, Lord 
Kinnaird e ao secretário-geral, Sir Frederick Wall, que liderassem um movimento para fundar a 
organização internacional de futebol, de que falará em várias cartas. 
Mais uma vez não houve qualquer interesse dos ingleses, nem mesmo pelas informações 
gerrus do futebol europeu. Guérin contou depois que os ingleses lembraram que foram os 
jardineiros ingleses dos Rotschild os fundadores do "First Vienna Football Club", os funcionários 
de Thomas Cook os introdutores do jogo na Bélgica e na Dinamarca e os membros da embaixada 
britânica em Haia os organizadores do primeiro jogo contra os operários ingleses importados pela 
nova indústria têxtil holandesa. Assim fora igualmente em Gênova, em Berlim, na Suíça e até em 
Praga, onde o futebol substituiu o atletismo no famoso "Slavia Club", por total influência de 
imigrantes ingleses. A F A não tinha qualquer interesse fora da Grã-Bretanha. 
5.1 O A Fundação da Federation International de Football Association - FIF A 
Em 1 de maio de 1904, jogaram as seleções nacionais de futebol da Bélgica e da França. 
Após o jogo, no banquete comemorativo, Robert Guérin e o seu colega Louis Nuhlinghaus, 
secretário da associação belga, anunciaram que iam trabalhar para a constituição de uma 
federação internacional de futebol. 
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Três Semanas depois, em 21 de maio delegados da França, Bélgica, Dinamarca, Holanda, 
Espanha, Suécia e Suíça reunidos em Paris, numa sala dos fundos do prédio da União Francesa 
de Atletismo, à rua de Saint Honoré, 229, fundaram a Federation International de Football 
Association - FIF A Convites para participar da entidade foram enviados para as associações da 
Alemanha, Itália, Inglaterra e Áustria. A Deutscher Fussball-Bund respondeu com a sua adesão. 
Dois dias depois os sete fundadores reuniram amigos e interessados e realizaram o 
primeiro congresso, para aprovação dos estatutos e eleição da diretoria. Os primeiros estatutos 
foram considerados provisórios, dentro das linhas do documento original, cujos pontos 
fundamentais eram: reconhecimento mútuo e exclusivo das Associações Nacionais presentes ou 
que se fizessem representar, proibição de clubes e jogadores pertencerem simultaneamente a mais 
de uma associação, e a aceitação por todos das regras do International Board e da Football 
Association. 
Foi fixada uma cota anual associativa de 50 francos franceses e eleito o pnme1ro 
presidente: Robert Guérin. Completavam a diretoria duas vice-presidências (Victor Schneider, da 
Suíça, e Carl Anton Wilhelm Hirschmann, da Holanda), um secretário geral executivo e 
tesoureiro (Louís Muhlinghaus, da Bélgica) e um vogal assistente (Ludwig Sylow, da Dinamarca, 
que tinha também mandato específico da Suécia). A Espanha delegara poderes ao Francês André 
Esper, que com um segundo delegado belga (Max Kahn), completava o total de sete fundadores. 
A tarefa inicial era conseguir a adesão de novos membros, especialmente dos ingleses. 
A FIFA existia de direito, mas somente 11 meses depois, em abril de 1905, os quatro 
britânicos se associaram. 
Em lO de junho de 1905, instalou-se em Paris, o segundo congresso da FIFA, que 
efetivamente começava a existir, com 15 membros presentes. Os estatutos provisórios foram 
ratificados. O artigo 9, que dava a FIF A a exclusividade de realização de campeonatos 
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internacionais, foi o mais discutido. Aprovado, ficou decidido realizar um torneio em quatro 
grupos, ficando a Suíça com o encargo de organizar as semifinais e a grande final. O vice-
presidente Victor Schneider doou um troféu para ser entregue ao campeão. Sua doação jamais se 
concretizou, mesmo porque o torneio aprovado entusiasticamente ficou apenas nos planos. 
Em 1906, em Berna, o inglês Daniel Burley Woolfall foi eleito presidente da FIFA. Os 
britânicos voltavam a controlar o futebol mundial e foram os primeiros a desrespeitar a 
exclusividade da FIF A na organização de competições internacionais de futebol. 
O sucesso das olimpíadas repercutiu muito positivamente, e em 1909, a África do Sul, 
onde os ingleses tinbam formado vários clubes de futebol, ingressou na FIF A, como primeiro 
membro de além-mar. A Suécia organizaria os jogos Olímpicos programados para 1912, ano em 
que foram aceitos como membros da FIF A os dois primeiros países Sul-americanos: Chile e 
Argentina. Onze países, além da Inglaterra campeã de 1908 e a Suécia, estavam inscritos para 
disputar o torneio de futebol. 
A Football Association impôs todas as normas do torneio, repetindo sua posição de 
desrespeito à FIFA, apesar de ser inglês o presidente D. B. Woolfall. 
Entre 1914 e I 918, a I Guerra Mundial paralisou todas as atividades. Em outubro de 1918, 
no cargo de presidente de FIFA, faleceu Daniel Burley Woolfall. A FIFA estivera totalmente 
inativa durante a guerra. O holandês Carl Hirschmann levara para a sua residência em Amsterdã 
os arquivos e papéis mais importantes. Com os dados que possuía, Hirschmann reiniciou os 
contatos e, começou a reorganizar a FIF A O maior empecilho era a resistência dos ingleses, que 
exigiam todo o rigor com os alemães e seus aliados derrotados na guerra. Hirschmann recebeu 
apoio do jovem advogado Jules Rimet, presidente da Federação Francesa de Futebol. Entregou-
ihl: toda a documentação que havia preservado e, consultando os demais membros por 
cdh'espondência, confiou-lhe a presidência interina da FIF A 
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Em 1919, a Inglaterra retirou-se da FIF A, por não concordar com o tratamento dado a 
alguns países derrotados na guerra, protestando contra o que dizia ser menosprezo ao país 
vitorioso. Durante três anos, Jules Rimet ficou na interinidade. Em 1921 organizou o congresso 
que o elegeu, pela primeira vez, presidente da FIF A Logo acabou com as eleições por 
correspondências. Em 1920, Rimet conseguira que a FIFA controlasse o torneio de futebol dos 
Jogos Olímpicos de Antuérpia, na Bélgica. A Inglaterra não quis defender o título de campeã 
Olímpica e não se inscreveu. Participaram 13 países, entre eles os estreantes Espanha, 
Checoslováquia e Egito. 
5.11 Os Princípios do Jogo 
O decálogo da FIF A para o jogo limpo, que vale como código de conduta diz: "No 
espírito do jogo devem ser observados os seguintes princípios: 
1 - Jogar para ganhar; 
2 - Jogar limpo; 
3 - Seguir as regras do jogo; 
4 - Respeitar os adversários, companheiros de equipe, autoridades e espectadores; 
5 - Aceitar a derrota com dignidade; 
6 -Promover o interesse pelo futebol; 
7 - Rechaçar a corrupção, as drogas, o racismo, a violência e outros males que 
representam uma ameaça; 
8 - Ajudar os outros diante de instigação de corrupção; 
9 - Denunciar todos que pretendam desacreditar o futebol; 
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1 O - Prestar homenagens a todos que defendam a boa reputação do futebol". 
Estes dez princípios são considerados fundamentais como guia das atividades diárias da 
FIFA. 
5.12 O Futebol Competitivo de Jules Rimet 
Jules Rimet, confirmado no cargo de presidente da FIFA, manifestou duas prioridades: 
trazer de volta os britânicos para a FIF A e, com isso, voltar a ter um lugar no International Board 
e organizar uma competição de grande porte internacional, somente dedicada ao futebol, uma 
Copa do Mundo. Seu entusiasmo pela idéia de juntar seleções nacionais num campeonato 
aumenta muito depois do torneio olímpico de Antuérpia. 
A FIF A crescera e já reunia 20 países membros em seus quadros. Entre eles americanos 
do sul e do norte. A Copa seria uma disputa mundial. O primeiro grande êxito foi a admissão da 
FIFA, como membro do Intemational Board em 1924. Os ingleses mesmo sem muita vontade, 
voltaram à entidade internacional, de onde tomaram a sair três anos depois. 
A FIF A no entanto foi mantida no Board que se tomara sensível ao trabalho de 
organização dos Jogos Olímpicos de Paris de 1924, sob o comando de Jules Rimet. O futebol 
visto em Paris deslumbra os franceses, como disputa e como espetáculo. A Europa inteira rendia 
homenagem à seleção do Uruguai. O trabalho da FIF A foi amplamente elogiado e a final no 
estádio de Colombes, entre uruguaios e suíços, passou a ser marco positivo do futebol 
internacional. 
Fortalecido, Jules Rimet trabalhou para reeditar o sucesso do futebol nos jogos Olímpicos 
de 1928, em Amsterdã, e para conseguir apoio para a sua idéia de um mundial de futeboL Os 
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britânicos continuaram de fora, mas voltava a Alemanha. O futebol Sul-americano, tinha, além do 
campeão Uruguai, a Argentina e o Chile. Os Estados Unidos voltavam à disputa, estreava o 
México, !à estava o Egito. O torneio Olímpico de futebol era uma legítima Copa do Mundo. A 
Argentina Chegou à final Olímpica eliminando os Estados Unidos, Bélgica e Egito. O Chile ficou 
em terceiro e o México na quarta posição. O Uruguai venceu a Alemanha, Itália e Holanda para ir 
à decisão com a Argentina. 
Dois gigantes Sul-americanos da época, é a final que os entusiastas do futebol espetáculo 
sonhavam ver. As forças equilibravam-se, não sendo suficiente os noventa minutos de um único 
jogo. Uruguai e Argentina tiveram que jogar duas vezes, para que um gol de Hector Scarone 
fizesse os Uruguaios bicampeões Olímpicos. 
O entusiasmo pelo sucesso de Amsterdã traduziu-se na aprovação pelo Congresso da 
FlF A da proposta de Jules Rimet: a realização de quatro em quatro anos, a partir de 1930, de uma 
competição chamada "Copa do Mundo", aberta todos os paises filiados. Em 1929, no congresso 
de Barcelona, vários paises diziam-se interessados em organizar a primeira Copa. Jules Rimet, 
apresentou ao plenário o regulamento financeiro, que atribuía ao organizador a responsabilidade 
total pelos gastos das delegações participantes, inclusive transportes e hospedagem. O Uruguai 
previamente já se comprometera a assumir o custo total. Em Montevidéu o sonho seria realidade. 
A Itália não mandou sua seleção ao Uruguai, mas acompanhou atentamente o sucesso da 
Copa do Mundo. Era o que Rimet precisava para garantir a continuidade de sua iniciativa. A 
Itália comprometeu-se a realizar a segunda Copa quatro anos depois, tendo a continuidade 
garantida. 
Em 1932, Jules Rimet, com o dinheiro trazido do Uruguai, transferiu a sede da FIFA de 
Paris para duas salas na Banhoffstrasse 77, em Zurique, onde instalou um centro administrativo. 
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Crescia o número de filiados. Ainda nem se concluíra o Mundial de 1934 e já a França assumira o 
compromisso de realizar a Copa de 1938. 
Em clima de guerra próxima, a França realizou a 3" Copa do Mundo, com grande êxito. 
Um ano depois os tanques alemães avançaram pela Polônia dando início a 2" Guerra Mundial. 
Seis longos e penosos anos de conflito, e os momentos dificeis da reconstrução não foram 
suficientes para que Jules Rimet deixasse morrer a sua grande realização. Em 1946, aproveitando 
os contatos mantidos desde Zurique, Rimet convocou um Congresso da FIF A no Luxemburgo. O 
Brasil apresentou ali a sua candidatura para ser o organizador da Copa do Mundo de 1950. A 
história repetia-se, o presidente da FIF A atravessou o Atlântico Sul e veio ao Brasil, outro país 
Sul-americano, será palco de seu sonho; o Uruguaí voltou a disputar a Copa do Mundo e tornou-
se bicampeão, derrotando o Brasil na final pelo placar de 2xl. Finalmente, Jules Rimet arrecadou, 
no Rio de janeiro, 500,000 francos suíços, que destinou à compra da sede própria da FIF A, a Vila 
Derwal, bonita casa residencial no tranqüilo bairro de Sonnenberg, em Zurique. Em sua 
homenagem, o congresso de Luxemburgo decidiu chamar o Campeonato Mundial "Copa Jules 
Rimet". 
Aos 81 anos, em Berna, Jules Rimet inaugurou, em junho de 1954, a sua 5" Copa do 
mundo. Na véspera, deixara a presidência da FIF A para outro advogado, o belga Rodolphe 
William Seeldrayers, que morreu no ano seguinte. O inglês Arthur Drewry foi o substituto e 
também morreu no exercício do cargo, em 1961. Sir Stanley Rous, outro inglês eleito, consolidou 
a presença britânica na FIF A. Apoiado pelo secretário executivo, o suíço Helmut K.aser, que 
residia na sede da FIF A. Sir Stanley Rous comandou a entidade por 13 anos, até 197 4, quando foi 
derrotado nas eleições em Frankfurt. 
O Brasileiro João Havelange, três vezes campeão do mundo como presidente da 
Confederação Brasileira de Desportos, postulara claramente a presidência da FIF A. Durante dois 
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anos, em constantes viagens, Havelange apresentou, pessoalmente a sua plataforma de reformas e 
planos para a expansão do futebol, aos 142 países filiados à FIF A naquele período, atualmente 
são 191 países filiados. Defendendo maiores atenções às chamadas divisões de base, a 
necessidade de popularizar o futebol nos Estados Unidos e no Oriente e de fortalecer a 
participação do futebol africano, Havelange tinha o surpreendente apoio da França e de Portugal, 
que haviam rompido a unidade do bloco europeu. A votação no congresso de Frankfurt exigiu 
segundo escrutínio, com maioria simples. 
Por 16 votos o brasileiro ganhou a eleição e tomou-se o primeiro não europeu a presidir a 
FIF A, com suas teses de que a entidade deveria agir de forma pràtica e empresarial, com 
marketing e agressividade capaz de gerar recursos para tomar o futebol independente política e 
economicamente de países e governos. Dizia o candidato ser preciso fazer mais do que uma Copa 
do Mundo de quatro em quatro anos. As novas idéias sacudiram a forte e tranqüila FIF A. 
Havelange tratou o vencido com grande respeito e altivez. O mesmo congresso fez Sír 
Stanley Rous Presidente de Honra da FIF A e o novo presidente, declarando não poder prescindir 
de sua indiscutível experiência, tomou-o seu assessor especial vitalício. 
Lenta e fmnemente, Havelange começou a executar os seus planos. Na FIF A o congresso 
elege o presidente e estes dentro das normas vigentes, têm poderes para compor os quadros da 
sua diretoria. Mesmo considerado o lado político que um novo presidente sempre procura 
respeitar, Havelange iniciou seu trabalho fazendo um esforço para atraír os europeus a quem, em 
bloco derrotara, e indicou para importantes vice-presidências até não europeus que tinham lutado 
pela reeleição de Rous, como o mexicano Guillermo Canedo, de quem se tomaria grande amigo. 
Certamente alguns pontos vinham sendo preparados para uma possível vitória. Foi assim 
com primeiro contrato de publicidade institucional que a nova presidência assinou para levantar 
US$ 4 milhões destinados a fomentar o futebol entre os jovens estudantes norte-americanos. 
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A FIF A é uma entidade privada, a que se filiam nações de todo o mundo por suas 
federações e confederações de clubes de futebol. Pelo reconhecimento de seus estatutos e pela 
sua trajetória de décadas orientando e dirigindo o mais popular dos desportos, cabe à FIF A o 
poder total sobre o futebol em todo o mundo. 
5.13 A Administração da FIFA pelo Brasileiro João Havelange 
Inicialmente eram os jogos de amadores, homens. Depois vieram os profissionais e as 
mulheres. Dos campos de grama, estabelecidos segundo as centenàrias regras do International 
Board, o futebol foi passado para o salão, para a praia, para as ruas. No começo eram apenas os 
adultos. Hoje são os infantis, os juvenis e até os mais velhos. Em todas as idades o futebol está ou 
estará sob o controle da FIF A, porque assim determinam seus estatutos e, pelo poder da entidade, 
reconhecido por todos. A chamada "Era Havelange", que começou em 1974, mudou os 
bastidores do futebol. Traço marcante da trajetória do presidente da FIF A no mundo do futebol é 
a sua preocupação empresarial. Ele costuma dizer que "a liberdade e a independência de uma 
modalidade desportiva ou de uma organização estão baseadas em sua capacidade de manter-se 
disciplinada, coerente e economicamente saudável''. 
Por isso na Confederação Brasileira de Futebol - CBF, como na FIF A, sua pnmerra 
preocupação foi dar meios eficientes à administração, começando pela sede. A construção de um 
novo edifício-sede foi um dos itens da plataforma do candidato, logo cumprido. 
O novo presidente da FIF A, com esquema financeiro assegurado por fortes bancos suíços, 
conseguiu permissão das autoridades para derrubar a velha "Vila" comprada por Jules Rimet e no 
mesmo local em Sonnenberg, Zurique, construir uma sede moderna e funcional. Os oito 
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funcionários que trabalhavam na velha sede e dependiam todos das arrecadações das Copas do 
Mundo, a cada quatro anos, multiplicaram-se e a entidade atualmente está em permanente 
ebulição, tantos são os campeonatos e realizações que mantêm. 
O potencial de negócios da FIF A é imenso e toda a sua estrutura foi mudada. Para 
conduzir a complexa empresa, o que ela é, na verdade é necessário um executivo. Desde 1990, o 
secretário geral da FIF A é o diretor executivo. O cargo passou a ser exercido por Joseph Blatter 
(atual presidente da entidade), um suíço que foi gerente de grandes empresas e um especialista 
em marketing. Foi ele quem, contratado por Havelange, desenvolveu o primeiro programa de 
expansão do futebol, atraindo alguns dos mais destacados parceiros comerciais da FIF A para os 
campeonatos infantis e juvenis. A estrutura multinacional criada, e com constante renovação, 
proporciona empregos diretos ou indiretos a 450 milhões de pessoas envolvidas com o futebol. 
(CASTRO, 1998) 
6 OÁRBITRO 
AURÉLIO (1993), define árbitro como "aquele que dirime (resolve) questões por acordo 
das partes litigantes, ou por designação oficial". 
O árbitro surgiu para resolver situações de dúvida dentro do futebol, ou seja, sua posição 
em campo será sempre observada como o sujeito que diz não às situações ilícitas do jogo. 
O árbitro de futebol não é somente um diretor do jogo, sendo que, ao mesmo tempo tem a 
função e o encargo de juiz e executor das 17 regras do jogo. Por ter o poder de decisão não é urna 
pessoa popularmente bem aceita quando adentra ao campo de jogo, porém, mesmo os que não 
gostam, respeitam sua autoridade. Esta última característica tem um significado muito especial . 
Se no passado um árbitro podia desempenhar bem seu trabalho, sempre que os seus 
conhecimentos teóricos e práticos em relação às regras do jogo fossem boas tudo estava certo, 
desde então os tempos mudaram muito. A mudança internacional no desporto e as tendências do 
futebol moderno, estão aumentando demais os requisitos apresentados ao árbitro. O jogo é muito 
mais rápido, mais enérgico e, infelizmente, mais violento. 
O árbitro deve estar sempre bem preparado fisicamente, para poder seguir de perto todas 
as jogadas de um ponto mais próximo possível, sem atrapalhar a jogada e sempre de frente para 
os árbitros assistentes. Isto requer muitas qualidades psicológicas e raciocínio rápido, para isto 
deverá estar com um excelente condicionamento físico. 
O diretor do jogo necessita também de uma grande capacidade mental, exigindo-se dele 
um poder enorme de discernimento, astúcia e intuição. Há de se lembrar sempre que quem na 
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realidade dirige as equipes, e os jogadores é ele próprio e, se decidir, será informado pelos 
árbitros assistentes. (BLATTER, 1986). 
A FIFA é consciente da grande importância universal que tem os árbitros. Nas 190 
Associações Nacionais pertencentes a FIF A, estão inscritos mais de meio milhão de árbitros. Esta 
quantidade revela a atração que exerce na vocação da "profissão". Mesmo com grandes 
circunstâncias desagradáveis que freqüentemente acompanham a vida de um árbitro. Em 
qualquer parte do mundo que se jogue futebo~ se torna impossível imaginar sem um diretor de 
jogo, sem o árbitro. Cada fim de semana atuam em média meio milhão de árbitros em todo o 
planeta terra. Sem os árbitros, não existem mais partidas oficiais, conforme as regras do jogo. Isto 
nem sempre foi assim, porque na metade do século passado, considerado a "idade da pedra do 
futebol", as partidas eram jogadas sem um diretor de jogo. 
Tratava-se de uma partida disputada entre amigos nas escolas públicas inglesas. Os 
capitães tinham um função dupla a cumprir, primeiramente de fazer um acordo antes do início de 
cada partida a respeito da duração da mesma, o número de jogadores, o tamanho do campo, etc. 
Se organizavam para que tudo transcorre-se com regularidade, e eram responsáveis pela conduta 
correta de sua equipe. 
Suas instruções deveriam ser seguidas rigorosamente. O conhecimento das regras não os 
protegia das punições, pois os novos alunos que ingressavam tinham que ter um conhecimento 
profundo das regras do jogo, para que pudessem ser admitidos em uma equipe. O "espírito do 
jogo" foi ensinado, pois todas as condutas que não mantinham um cavalheirismo eram 
censuradas e inclusive castigada pelo próprio capitão com a expulsão de campo. 
Talvez com o tempo, quando se começou a receber dinheiro e prêmios, as vitórias se 
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tomaram de repente mais importantes. Era a hora de buscar "mediadores", na qualidade de 
pessoa respeitada, que em casos de discussão, tomaria uma decisão definitiva. Eram muito 
solicitados homens competentes com um juízo neutro em tais situações de limite, que eram 
capazes de suportar a pressão de toda disputa, e tomar decisões que se tomariam definitivas. 
Tais pessoas eram difíceis de se encontrar naquela época, no qual houve a idéia de se 
trazer um "umpire" do Criquet, e introduzi-lo no futebol. "Umpire" provém do francês antigo 
"nomper", que poderia ser traduzido por "homem solo". No futebol seriam utilizados dois. Nas 
regras das escolas de Etony Winchester foram firmados que: cada equipe havia de apresentar um 
"umpire" que se colocava próximo às balizas. Sua função se consistia em contar os gols (to score 
the goals) e, em todos os casos duvidosos, decidiria em seu meio campo, se fosse convidado a 
fazer. Quando o "umpire" não chegava a tomar um decisão, se cobrava um "bully" a uma jarda 
de distância. Deveria se dispor de um relógio, com o objetivo de determinar o inicio e final da 
partida, assim como a troca do lado do campo de jogo. 
Em Harrow, de onde procediam também os primeiros funcionários da Football 
Association (fundada em 1863) já se havia adotado os "umpires". As decisões depois de tomadas 
por os "umpires" não poderiam mais ser impugnadas. Seu dever era anular um gol (to take away 
a goal), quando este era marcado por meios ilícitos. E em partidas em sua casa (Harrow) sua 
autoridade era tanta que poderia expulsar jogadores que infringiam as regras premeditadamente. 
Em Cheltenbam se falou pela primeira vez em árbitro. Neste local se estabeleceu que os 
"umpires" e um árbitro teriam que decidir os casos litigiosos. Nos encontros importantes cada 
capitão teria que nomear um "umpire". Depois em comum acordo elegiam um árbitro neutro para 
dirigir o jogo. Todas as decisões que os "umpires" não queriam, ou não podiam tomar, seria 
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tomada pelo árbitro que ficava fora de campo. 
Em 1871 se iniciou com a Copa, a primeira competição regional. E como a Football 
Association a palavra que tinham os Old Harrovian, se tornaram logicamente os costumes de 
Harrow. Assim pois, pelo menos nas semifinais e na final, era obrigatório que o comitê nomeasse 
dois "umpires" e um árbitro. Nenhum deles podia ser membro de um dos clubes participantes. Se 
havia criado a idéia fundamental do diretor do jogo ser neutro. 
Talvez ainda faltava determinar a posição do árbitro, bem como os poderes que deveriam 
ser atribuídos a ele. Na temporada de 1881/82 prosseguiu desta forma. Se autorizou a um diretor 
do jogo que atuava fora do campo decidindo se era gol quando em sua opinião este fosse evitado 
pela equipe defensora mediante a um infração deliberada das regras. Em seguida surgiram os 
primeiros protestos, depois de uma só temporada. A influência do árbitro sobre o resultado era 
muito grande, tanto quanto sua responsabilidade de dirigir as partidas. 
Anos mais tarde na final da Copa de 1883, quando o Blackburn Olympic venceu o Old 
Etonian por 2x I na prorrogação, ficou evidente que a Inglaterra havia ficado atrás por jogar 
somente com jogadores amadores. Pela primeira vez o troféu da Copa deixa Londres, e os 20 
anos seguintes não voltou mais. O norte do pais, com jogadores profissionais pagos, havia 
anunciado que não havia mais como deter o futebol profissional. Em I888 se realizou a primeira 
competição entre os I 2 clubes profissionais da Liga de futebol. As vitórias foram cada vez mais 
importantes. Se disputava o título e, em diversas categorias, com acesso e descenso. 
Para explicar um pouco da palavra árbitro, "referee" provém do "to refer", pois era "a 
pessoa a quem pedir", decisão, o homem a quem os "umpires" perguntavam em casos duvidosos. 
Em I 889 se deu uma nova direção ao jogo. O árbitro sempre fora de campo, teria agora de redigir 
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uma ata da partida, cronometrar o tempo e, se um jogador se portasse de forma incorreta mais de 
uma vez, teria o poder de expulsá-lo de campo, comunicando seu nome à Associação Nacional_ E 
pela primeira vez pode criar um tiro livre, quando a atuação do jogador representa-se perigo ao 
adversário. 
No ano de 1891 já constavam na Inglaterra mais de 1000 profissionais, sendo o futebol a 
fonte de renda, as vitórias e as derrotas dependiam de suas condições e do clube_ A International 
Board não podia demorar mais tempo, e na revisão das regras neste ano, ordenou uma troca 
muito decisiva, o único diretor de jogo que aparece agora no campo de jogo é o árbitro, e os 
"umpires" passaram às linhas laterais, atuando como juizes de linha_ Conservaram suas 
bandeirinhas e só tinham que julgar se a bola havia sai do do terreno de jogo_ 
Ao árbitro, com sua autoridade foram conferidos muitos poderes e era o "senhor do 
campo"_ A nova regra XII lhe dava o direito de decidir em todos os pontos intrigantes: era redator 
da ata (atual súmula) e cronometrista, podia punir aqueles que se mostrassem pouco cavalheiros 
e, expulsar de campo por falta grave_ Desta mesma forma também tinha o direito de marcar um 
tiro livre por reclamação, ou um tiro penaL A posição de árbitro então era muito distinta_ Em 
!896, só em casos muito especiais podia castigar um jogador por própria iniciativa (por exemplo, 
perigo de lesões)_ Em geral, antes só podia intervir quando um jogador prt:iudicado solicitava 
uma intervenção_ Sendo, conforme as instruções havia de deixar que a partida seguisse o seu 
curso_ 
Do criquet havia sido adotado o grito: "How's That?" (que é isso?)_ Só depois de 
semelhante solicitação podia interferir o árbitro_ Em conseqüência, recebia cada vez mais 
encargos, talvez por isto a carta dos árbitros (livro de regras) da temporada 1906/1907, na regra 9 
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pode-se ler corno instrução aos jogadores: "jogue corno um cavalheiro". Não permita que o seu 
temperamento se descontrole. Se você exige urna marcação, não reclame simplesmente "falta", o 
que poderá ser urna de doze infrações. Se acontecer mão reclame "Mão", etc. O árbitro saberá 
então o que você quer" (FIF A, 1986). Estas são circunstâncias que hoje, por muito que nos 
esforcemos fica praticamente impossível de imaginar. 
A relação entre árbitro e juiz de linha, que não eram totalmente neutros, pots eram 
indicados pelos clubes, causavam problemas. Na carta dos árbitros mencionada acima, diz por 
exemplo na regra 14 que as obrigações dos juizes de linha, eram de decidir somente se a bola 
esta fora de jogo. Teriam que prestar assistência ao árbitro também na direção da partida, 
conforme as regras do jogo. 
Talvez, o texto das regras tenha ficado com um caráter rude: "Em caso de urna 
intromissão improcedente do juiz de linha, ou por conduta incorreta, o árbitro terá o direito de 
expulsar o juiz de linha e nomear um substituto" (FIF A, 1986). Mesmo assim teria que apresentar 
uma comunicação por escrito à Associação Nacional. 
A direção do jogo agora estava, sem nenhuma dúvida, nas mãos de um único homem, 
CUJO suas decisões eram definitivas sempre que aplicava as regras. O que era decidido era 
irrevogável. Estava autorizado a 'impor sanções e teriam que acatar suas decisões. Durante os 
anos as regras foram mudando. E no novo século, a uniformização das regras parecia certa. 
Depois de três anos de discussão, foi aceito em 1902 que a área penal fosse da forma atual. 
Também se delimitou a linha de meio campo, com o objetivo de facilitar o trabalho do árbitro, na 
visualização de fora de jogo (impedimento). 
Com o objetivo de melhorar a posição do árbitro, em relação com os jogadores, deveria 
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ser feito algo para a sua formação e prestigio, Frederick Wall, anterior secretário da Football 
Association, fundou com W. Pickford a Associação de Árbitros. Isto se sucedeu em março de 
1893 em Londres. O objetivo principal era que os árbitros tivessem uma formação melhor em um 
centro próprio, prepará-los para o seu trabalho e melhorar sua condição, reconhecê-los como 
"servidores do jogo" e, não como um mal necessário. Estes ')uizes viajantes" recebiam por suas 
atuações, o reembolso das passagens de trem (2• classe) e, pagamentos especiais quando 
trabalhassem a 30 milhas de distância de sua cidade, e se teriam que pernoitar fora de suas casas. 
A quantidade que recebiam por dirigir uma partida era muito modesta. 
Uma grande ajuda aos árbitros ocorreu em 1896 na primeira "carta de árbitros". Por 
pouco dinheiro se poderia comprar, o que hoje em dia se publica a cada ano no mês de julho 
(Guia Universal de Regras). Com este conjunto de regras, que não se dirigia somente aos árbitros, 
continha também comentários oficiais da Board, instruções para as secretárias dos clubes, e 
inclusive instruções aos jogadores. 
Frederick Wall foi o fundador da primeira Associação de Árbitros, estabelecendo na 
Inglaterra uma base decisiva para os árbitros e sua formação. Passou a fazer parte do "Conselho" 
da Football Association e, de 1895 a 1934 foi secretário da FA Era mais conhecido como um 
"miembro dei gabinete" (FIF A, 1986), sendo elevado a nobre pelo rei em 1930. 
W. Pickford, em seus tempos de jogador no Bo1ton Bournemouth, publico a "Carta de 
Árbitros" em 1896, a qual mereceu atenção universaL Isto foi muito importante porque foram 
impostas as regras e foi um membro efetivo da Board que as publicou. Em reconhecimento a seus 
méritos foi nomeado vice presidente da FIF A em 1927. 
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6.1 A Experiência de se Utilizar Dois Árbitros 
Somente uma única vez depois de ser dada a autoridade de dirigir o jogo a uma só pessoa 
foi colocada em dúvida a autoridade exclusiva do árbitro. Isto ocorreu no ano de 1935, quando 
era discutido seriamente a necessidade de se colocar mais um árbitro para a direção dos jogos, 
estes iriam atuar com os mesmos poderes dentro de campo. Em Chester foi disputada uma 
partida, e esta foi dirigida pelos conhecidos árbitros da época, Dr. A W. Barton e E. Wood. Se 
colocaram em ambas metades do campo, de modo que um estive sempre bem próximo da bola. 
Os primeiros resultados foram positivos, mas a proposta não teve continuidade. O principal 
motivo se deveu aos altos custos que implicava no pagamento das taxas e despesas de viagens 
que tinham que ser pagas aos árbitros. 
No corrente ano (1999) a International Board lançou em julho uma experiência ou desafio 
de se arbitrar uma partida de futebol utilizando dois árbitros e, dois árbitros assistentes. Como a 
história já nos provou momentos a cima isto já deu certo em 1935, resta saber mais uma vez 
como ficará a situação financeira, pois este foi o principal motivo para não ser aprovado em 
meados dos anos trinta. 
7 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DO ÁRBITRO 
Serão abordados nesse capítulo as características fisicas do árbitro, resistência e 
velocidade por estas serem avaliadas diretamente nos testes de aptidão fisica da FIF A 
7.1 Resistência 
Segundo WEINECK (1999) sob o conceito "resistência" entende-se a capacidade de 
resistência psíquica e fisica de um atleta. 
Para FREY ( 1977) "resistência psíquica" é a capacidade de um atleta de suportar um 
estímulo no seu limiar por um determinado período de tempo e a "resistência fisica" é a 
tolerãncia do organismo e de órgãos isolados ao cansaço. 
7.1.1 Classificação da Resistência 
A resistência pode ser classificada de diversas maneiras de acordo com sua forma de 
manifestação e ãngulo de análise. Quanto à participação da musculatura num exercício, 
distinguem-se resistência geral e localizada; quanto a modalidade esportiva, geral e especifica; 
quanto à mobilização energética, aeróbia e anaeróbia; quanto a duração, de curta, média ou 
longa duração e quanto aos principais requisitos motores, resistência de força, resistência de 
força rápida e resistência de velocidade (WEINECK, 1999) 
A resistência (muscular) geral refere-se a mais de um sétimo a um sexto da musculatura 
esquelética total, musculatura de uma perna representa aproximadamente um sexto da massa 
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muscular total, e é limitada pela capacidade dos sistemas respiratórios e cardiovascular e pelo 
fornecimento de oxigênio (Gaisl, 1979). Esta resistência muscular geral é expressa em função do 
consumo máximo de oxigênio. 
A resistência (muscular) localizada refere-se a menos de um sétimo ou um sexto da 
musculatura esquelética local e é, paralelamente à resistência geral, determinada em grande parte 
pela força específica, pela capacidade anaeróbia e pelas formas limitantes da força, como 
resistência de força e resistência de força ràpida, bem como pela especificidade das disciplinas 
para a coordenação neuromuscular (técnica) (Haber/Pont 1977). Enquanto a resistência geral 
(caracterizada pela capacidade aumentada do sistema cardiovascular) pode influenciar 
significativamente a resistência localizada reduzindo o desempenho, sobretudo no que se refere 
à rápida recuperação após estimulação, a resistência localizada não influência a resistência geral 
(ex. aumento de volume cardíaco) (WEINECK, I 999). 
Paralelamente à resistência geral e localizada, considera-se na prática a resistência geral e 
a especifica. Sob a denominação resistência geral entende-se a resistência que não depende da 
modalidade esportiva (também denominada resistência básica); sob a denominação específica 
entende-se a resistência manifestada em função de uma determinada modalidade esportiva. As 
resistências localizada e especifica sobrepõem-se em muitos pontos, podendo algumas vezes ser 
utilizadas como sinônimas. 
Sob o ponto de vista da mobilização energética para o músculo distinguem-se as 
resistências: aeróbia e a anaeróbia. Na resistência aeróbia há oxigênio suficiente para a queima 
oxidativa de substâncias energéticas. Os fatores limitantes do desempenho da capacidade aeróbia 
são segundo WEINECK ( 1999). 
- Estoques suficientes de glicogênio: o nível de deposito de glicogênio e decisivo na 
determinação da intensidade de corrida tolerada e do tempo da mesma. 
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- Nível suficiente da atividade enzimática para o catabolismo de substratos aeróbios, sobretudo de 
carboidratos e ácidos graxos. 
- Requisitos no sistema cardiovascular, suficiente hipertrofia cardíaca, suficiente capilarização na 
musculatura trabalhada. 
- Volume sangüíneo suficiente para transporte de oxigênio e recuperação da capacidade de 
tamponamento. 
Na resistência anaeróbia, que ocorre sob estímulos de alta intensidade ou freqüência e 
fornecimento insuficiente de oxigênio, não há oxigênio suficiente para mobilização aeróbia de 
energia, que passa a ser obtida por mecanismos anaeróbios. 
Como na prática o que ocorre é urna mobilização energética de ambos os tipos, de acordo 
com o estímulo e sua intensidade, toma-se significativa uma outra classificação de resistência: 
resistência de curta, média ou longa duração. 
A resistência de curta duração (RCD), que ocorre sob estímulos de no máximo 45 
segundos a 2 minutos, é suprida sobretudo por uma mobilização anaeróbica de energia. A 
resistência de média duração (RMD) corresponde a um estímulo de 2 a 8 minutos e a uma fase de 
crescente mobilização energética via aeróbia; a resistência de longa duração (RLD) corresponde a 
estímulos superiores a 8 minutos e a uma mobilização aeróbia de energia (KEUL1975). Em razão 
dos diferentes requisitos metabólicos da resistência de longa duração ela é subdividida em RLD I, 
RLD II, RLD III (Harre 1976). A RLD I compreende estimulações de até 30 minutos e é 
caracterizada sobretudo pelo catabolismo de glicose; a RLD II compreende estimulações de 30 a 
90 minutos e implica um catabolismo de glicose e de ácidos graxos livres; a RLD III compreende 
estímulos de mais de 90 minutos e é suprida sobretudo pelo catabolismo de ácidos graxos. 
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7.1.2 Testes para Avaliação da Capacidade de Resistência Aeróbia (Resistência Básica) 
O teste utilizado pela FIF A - F ederation International de F ootbal Association, para avaliar 
a capacidade de resistência dos árbitros de futebol é, o teste de Cooper. Este é o mais praticado 
no mundo todo para avaliação da capacidade aeróbia, tem duração de 12 minutos de corrida, é 
conhecido como o (Teste de Cooper). Também podem ser usadas corridas de 1000, 3000, e 5000 
m. Adicionalmente há as corridas de 8 e 15 minutos (COOPER 1970; KUNZE 1977; 
PAHLKE/PETERS 1979; DORDEL/BERNOTEIT 1981; BAUERIUEBERLE 1984; BINZ 1984; 
GERISCH/TRITSCHOOKS 1985; HAGEDOM e COLS. 1985; FÕHRENBACH e COLS. 1986; 
GROSSER/STARISCHKA 1986; APOR 1988; GEESE 1990; GERISCH 1990). 
Em modalidades esportivas em que determinados movimentos estejam num pnmetro 
plano, como por exemplo, andar de bicicleta, natação, deve-se observar a resistência aeróbia 
específica da modalidade esportiva em questão, uma vez que tal modalidade requer alto 
desempenho de grupos musculares determinados. 
Sob o ponto de vista anatômico, questiona-se a validade de tais testes, isto é, se um teste 
realmente presta-se como medida ou avaliação e em caso positivo, de quais parâmetros. A 
execução destas provas sob uma velocidade máxima por um determinado período de tempo ou 
por um percurso determinado requer não somente resistência aeróbia, mas uma mistura de 
resistência aeróbia e anaeróbia: quanto mais curto o percurso, maior a participação da 
mobilização anaeróbia de via energética láctica, isto vale sobretudo para o percurso de I OOOm, 
mas é válido também para 5000m e para o teste de Cooper. 
Tais testes somente se prestam à verificação da capacidade aeróbia devido ao fato de 
servirem para medir a capacidade de resistência mista (aeróbia-anaeróbia). Apesar desta 
limitação, estes testes são de grande utilidade para a avaliação da capacidade de resistência. 
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7.1.3 Teste de Cooper (corrida de 12 minutos) 
O teste de Cooper é o teste mais freqüente na avaliação da capacidade de desempenho em 
resistência. O teste de Cooper é comumente executado em pistas de 400m. 
A partir do percurso percorrido em 12 minutos por um atleta, obtém-se as conclusões 
quanto à capacidade de desempenho em resistência. Tabelas classificatórias de diversas classes 
de desempenho em função da idade facilitam esta avaliação. Devemos esclarecer que a 
comparação de valores individuais somente é válida sob determinadas condições, pois somente a 
estatura (tipo para resistência, tipo para velocista) já define diferenças na posição que um atleta 
poderá assumir em um jogo (no futebol, um jogador "meio de campo" ou um "atacante" deve 
apresentar uma maior resistência do que um jogador da defesa) ou no seu desempenho 
(WEINECK 1992). 
A comparação de atletas ou jogadores de posições ou de desempenho semelhantes não é 
de grande interesse. É um desejo futuro da ciência esportiva poder determinar o perfil desejável 
para cada posição em um jogo. Não pode faltar também a definição de objetivos para o 
direcionamento do treinamento. Para cada atleta/jogador ou árbitro, deve-se estabelecer valores 
"desejáveis", para representar um mínimo e um máximo, conforme a exigência da atividade em 
questão. 
Segundo GROSSER,BRÜGGEMANN,ZINTL (1986) a distância percorrida no teste de 
Cooperem 12 minutos, para avaliação da capacidade de desempenho em resistência de homens 
jovens, segue os seguinte valores: excelente 31 OOm; muito bom 2900m; bom 2500m; satisfatório 
21 OOm; deficiente l500m. 
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7.1.4 Resistência de Curta, Media e Longa Duração para o Árbitro 
Na arbitragem estas três formas de resistência são utilizadas no jogo, bem como no testes 
aplicados pela FIF A (Federation internationale de fiítbol Association). 
A resistência de curta duração utiliza energia mobilizada sobretudo por vias anaeróbias, 
com duração de 45 segundos a 2 minutos. Entretanto, pode-se observar simultaneamente a 
importância da capacidade aeróbia (resistência básica) para o desenvolvimento ideal de uma 
resistência de curta duração. 
A mobilização anaeróbia de energia, depende de alguns fatores que são decisivos para a 
sua liberação: 
o nível dos reservatórios celulares de glicogênio; 
a capacidade metabólica das enzimas para a glicólise anaeróbia; 
a capacidade destas enzimas de atuar sob grande acidose. 
A resistência de média duração (2 a 8 minutos) requer, de acordo com o tamanho do 
percurso, uma participação de mobilização energética aeróbia e anaeróbia variando de 20 80%. 
Em percursos de 800 a 1200 metros, o percentual da capacidade anaeróbia participante é de 
aproximadamente 50% (KEUL1975). 
Há, também nesta resistência, fatores decisivos para a resistência: 
Nível de capacidade anaeróbia; 
Nível de capacidade aeróbia, esta é limitada sobretudo por características 
cardiovasculares (inclusive pela capilarização e aumento do volume sangüíneo) e 
metabólicas (reservatórios energéticos e capacidade mitocondrial). Métodos e 
programas de treinamento para o desenvolvimento da resistência a médio prazo 
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envolvem métodos e programas para o aumento da capacidade anaeróbia, como 
também da capacidade aeróbia. 
A resistência de longa duração na arbitragem de um Jogo de futeboL tem grande 
relevãncia no desempenho do árbitro durante a partida, e pouco nos testes de aptidão física da 
FIFA. 
O desenvolvimento da resistência de longa duração (30 a 90 minutos) ou ainda de um 
tempo de resistência acima de 90 minutos, há um aumento crescente da oxidação de ácidos 
graxos livres (AGL) paralelamente à mobilização aeróbia de energia e à combustão de 
carboidratos. Cargas de intensidade média podem obter até 70% da energia necessária através de 
gorduras. 
Para o desenvolvimento da resistência de longa duração há os seguintes métodos e 
programas de treinamento: 
Treinamento de duração na região do limiar anaeróbio (corrida de até 60 minutos), 
como por exemplo corridas em trilhas. 
Treinamento contínuo de corrida na região do limiar aeróbio (corridas de até 2 horas). 
Corridas com variação de velocidade. 
Corridas com intervalos. 
Deve se levar em consideração todas estas formas de resistência no momento de arbitrar 
um a partida bem como no teste de aptidão física aplicado pela CBF (Confederação Brasileira de 
Futebol) e pela FIF A, pois não todas são necessárias dentro do jogo, algumas com mais exigência 
que outras, mas de um modo geral todas devem ser bem desenvolvidas na preparação física do 
árbitro. 
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7.2 Velocidade 
Entende-se por velocidade uma gama variada, incomum e complexa de capacidades, as 
quais se apresentam em vários tipos de esportes, de diferentes maneiras. Pugilistas, caratecas, 
desportistas e atletas destacam-se, na verdade, através de uma alta velocidade; podem ser 
diferenciados através de diversas e específicas formas de velocidade (WEINECK 1999). 
A velocidade é o principal requisito motor, o qual permite tanto a movimentação, quanto a 
assimilação de outras capacidades do condicionamento , duração e força, e também a 
coordenação (SCHNABEL e THIE 1993). Estes também consideram a velocidade uma 
capacidade do condicionamento fundamental ao desempenho, a fim de que a atividade motora 
possa se realizar num menor periodo de tempo em menor ou maior intensidade. 
MARTIN, CARL, LEHNERTZ (1991) consideram que a velocidade, como um requisito 
do condicionamento, depende em maior grau da coordenação do SNC (sistema nervoso central) e 
em menor grau dos mecanismos de mobilização energética. 
A complexidade da velocidade quanto a sua coordenação foi definida por FREY (1977), 
da seguinte forma: velocidade é a capacidade de, em razão da mobilidade do sistema 
neuromuscular e do potencial da musculatura para o desenvolvimento da força, executar ações 
motoras em curtos intervalos a partir das aptidões disponíveis do condicionamento. 
A mais resumida definição de velocidade é a de GROSSER (1991), em que além dos 
aspectos condicionais coordenativos são também considerados os componentes psíquicos. 
Segundo este autor: "Velocidade no esporte é a capacidade de atingir maior rapidez de reação e 
de movimento, de acordo com o condicionamento específico, baseada no processo cognítivo, na 
força máxima de vontade e no bom funcionamento do sistema neuromuscular". 
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Os fatores que influenciam a velocidade podem ser diferentemente observados em cada 
modalidade esportiva. O futebol possibilita uma nítida apreciação deste fatores (BENEDEK e 
P ALF AI 1980): "A velocidade dos jogadores de futebol é uma capacidade múltipla que depende 
da rápida reação, no manuseio da situação, da rapidez em iniciar o movimento e dar seqüência ao 
mesmo, da aptidão com a bola, do drible e também do rápido reconhecimento e utilização das 
respectivas situações". 
Dentre os requisitos da velocidade num jogo de futebol, convém notar as aptidões 
secundárias tais como: velocidade de percepção, velocidade de antecipação, velocidade de 
decisão, velocidade de reação, velocidade de movimento com e sem a bola, assim como a 
velocidade de ação (WEINECK 1999). 
Segundo Bauer (1990), a velocidade para os atletas pode ser definida como: 
- Capacidade de percepção das situações de jogo e suas alterações no menor espaço de tempo 
possível =velocidade de percepção. 
- Capacidade de antecipação do desenvolvimento do jogo e, em especial, do comportamento dos 
adversários no menor tempo possível =velocidade de antecipação. 
- Capacidade de decisão, no menor tempo possível, quanto aos passes potenciais exeqüíveis = 
velocidade de decisão. 
- Capacidade de reação a uma jogada inesperada no decorrer do jogo =velocidade de reação. 
- Capacidade de realização de movimentos cíclicos e acíclicos sem a bola com grande ritmo = 
velocidade de movimento cíclico e acíclico. 
- Capacidade de rápida realização de jogadas específicas com a bola diante do adversário num 
curto prazo de tempo =velocidade de ação. 
- Capacidade de ajuste rápido das possibilidades cognitivas, técnico-táticas e condicionais = 
velocidade de ajuste. 
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7.2.1 Classificação de Velocidade 
A velocidade nos esportes se manifesta de diferentes formas. Referindo-se à velocidade 
motora, SCHIFFER (1993) diferencia formas de velocidade em "puras" e "complexas". 
Definindo as diferentes formas e subcategorias da velocidade motora, conforme abaixo: 
São identificadas como formas de velocidade "puras": 
-Velocidade de reação= capacidade de reação a um estímulo num menor espaço de tempo. 
- Velocidade de ação = capacidade de realizar movimentos únicos, acíclicos, com máxima 
velocidade e contra pequenas resistências (não há cargas ou halteres aos quais se imprime 
velocidade). 
- Velocidade de freqüência = capacidade cíclica, o que equivale a dizer, realizar repetidos 
movimentos, iguais, com máxima velocidade, frente a pequenas resistências. 
- Essas formas de velocidade "puras" são dependentes do sistema nervoso central e de fatores 
genéticos. 
Às formas "complexas" da velocidade pertencem: 
- Velocidade de força = capacidade de resistir a uma força, a mais alta possível, por um tempo 
determinado. 
- Resistência de força rápida = capacidade de manutenção de uma velocidade sob fadiga, 
manutenção da velocidade de contração de movimentos acíclicos sob resistência crescente. 
- Resistência de velocidade máxima = capacidade de resistência sob fadiga, na manutenção da 
velocidade em movimentos cíclicos e de máxima velocidade de contração. 
A velocidade motora resulta, portanto da capacidade psíquica, cognitiva, coordenativa e 
do condicionamento, sujeitas às influências genéticas, do aprendizado, do desenvolvimento 
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sensorial e neural, bem como de tendões, músculos e mobilização energética (para características 
secundárias da velocidade motora) (WEINECK 1999). 
Somente com manifestação de todas as características secundárias, a velocidade pode ser 
integralmente desenvolvida como capacidade complexa. 
A velocidade psicocognitiva dos esportistas, resumindo, capacidade de percepção e de 
antecipação, em uma situação de jogo, é a capacidade de entender, ou seja, decidir -se, 
rapidamente, por uma jogada efetiva, velocidade de decisão. 
A reação instintiva e rápida ao inesperado, em jogos, distingue dentre todos, o goleiro: seu 
"faro" para o gol permite que ele aja movido por pensamentos rápidos idéias antecipadas, 
velocidade de antecipação de possíveis situações conseqüentes. 
A capacidade de saída (capacidade de entrar rapidamente em movimento) depende da 
força e da capacidade de aceleração, indicada como subcategoria da velocidade de movimento 
dos jogadores, possibilita transformar em ação jogadas conhecidas ou imaginárias, distanciar-se 
do adversário, aparecer surpreendentemente em posições decisivas do jogo e transformar-se em 
"ameaça de gol". A boa habilidade com a bola, diante de pressões de tempo, da presença do 
adversário e do lugar, exige uma reação à altura, que se expressa em velocidade de ação. O 
desenvolvimento ideal de todos estes componentes influencia decisivamente a velocidade de ação 
de todos os jogadores (WEINECK I 992). 
A forma mais complexa da velocidade é a velocidade de lidar com situações e reagir 
adequadamente SCHLIMPERIBRAUSKEIKIRCHGASSNER(l989). Estes mesmos autores 
conceituam a velocidade de ação como sendo uma forma complexa de velocidade, específica 
para cada modalidade esportiva. Este tipo de velocidade é determinada por características 
psicofísicas como o processo motor-cognitivo e aptidões técnico-táticas (sendo estas 
influenciadas pelas características emocionais, como a motivação). 
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A velocidade de reação é determinada pela rapidez de análise da situação, pelo 
processamento das informações obtidas e execução de uma ação motora adequada (WEINECK 
1999). 
7.2.2 A Influência do Aquecimento da Musculatura para a Velocidade 
Uma movimentação de alta freqüência que requer o desenvolvimento de força, requer 
também um aquecimento. O aquecimento reduz o atrito interno (viscosidade) e aumenta a 
capacidade de alongamento e elasticidade do músculo. A velocidade de condução do impulso 
nervoso também aumenta, resultando em maior velocidade de reação e coordenação dos 
movimentos. Todas as reações bioquímicas ficam mais rápidas com um aumento de temperatura 
de até 20%, explicado pelo fato de que a velocidade de uma reação endotérmíca é favorecida pelo 
aumento de temperatura. Para que a máxima velocidade individual seja atingida, é necessário um 
aumento de 20% da temperatura (BADTKE 1989). 
7.2.3 Velocidade de Ação na Arbitragem 
Sinônimos: velocidade de sprint, coordenação rápida, velocidade máxima de corrida. 
A capacidade de aumento da velocidade de um movimento (capacidade de aceleração) e 
a velocidade em movimentar-se para a frente estão intimamente relacionadas. Em algumas 
modalidades esportivas, somente a aceleração inicial é importante (ex.: em jogos); em outras, 
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importa a velocidade máxima atingida em um determinado percurso ( no salto em distância ou 
salto triplo). 
A capacidade de um atleta de executar movimentos cada vez mais rápidos é bastante 
específica. Segundo ZACIORSKlJ (1972), isto pode ser especialmente observado por não haver 
correlação entre velocidades de movimentos de diferente coordenação em uma mesma pessoa 
(ex.: velocidade em natação não implica velocidade em corrida, e vice-versa). Uma correlação 
entre velocidades de dois movimentos somente é observada quando estes são muito semelhantes 
entre si (neste caso, há transferência direta de velocidade de um movimento para outro). 
7.2.4 Resistência de Velocidade 
Resistência de velocidade, também denominada capacidade de manutenção, entende-se 
como a capacidade de manutenção da velocidade durante o maior tempo possível (WEINECK 
1999) 
A resistência de velocidade é mais significativa em percursos acima de 200 a 400 m, 
embora também o seja em percursos mais curtos. 
A resistência de velocidade não deve ser confundida com resistência de sprint, está é a 
capacidade de , em um jogo, desenvolver diversos sprints (saídas ou movimentos rápidos de curta 
duração) sem que haja uma redução considerável da velocidade dos mesmos. 
De um modo geral, músculos rápidos e fortes podem apresentar simultaneamente uma 
boa ou má capacidade de resistência. Esta capacidade de resistência pode ser treinada dentro de 
programas temporais elementares cíclicos ou acíclicos (HESS 1991). 
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A recuperação da resistência de velocidade garante ao atleta a fase de coordenação da 
velocidade por um período de tempo prolongado. Os melhores velocistas do mundo podem 
manter sua velocidade parcialmente ou com pequenos prejuízos em um percurso de 1OOm. 
7 .2.5 Aceleração 
A capacidade de aceleração depende em grande parte da força rápida, como por exemplo 
da força de impulsão vertical e de impulsão horizontal. Por esta razão, saltos e combinação de 
saltos têm um papel importante no treinamento da força rápida e, na melhoria da capacidade de 
aceleração. 
Os saltos para o treinamento devem ser divididos em dois: 
- Saltos curtos (com ambas as pernas, saltos simples com uma perna, salto triplo, salto quíntuplo ). 
Segundo WERCHOSHANSKIJITSCHJORNOUSSOW (1974), estes saltos contribuem muito 
para a melhoria da capacidade de aceleração de saída. Com o auxílio de análise de correlação foi 
verificado que a amplitude dos passos está intimamente relacionada com desempenho em saltos 
triplos e saltos décuplos (1 O saltos saindo da posição parada). Os passos curtos devem preceder o 
treinamento de sprint. 
- Saltos longos (corrida com saltos: 30 m, 60m, 100m ou mais). Pela utilização simultânea de 
saltos curtos e longos, observa-se um aumento equiparável da aceleração de saída, da velocidade 
máxima e da resistência de velocidade. Esta combinação resulta de um efeito somatório maior 
observado em corrida de 100m (WEINECK 1999). 
HAWKINS (1984) diz que o desenvolvimento da capacidade de aceleração tem o seu 
ponto importante no treinamento da força nos membros inferiores, porém, aconselha o 
treinamento complementar de força para os membros superiores (braços e ombros), uma vez que 
a coordenação total influência positivamente o equilíbrio. Isto é ainda mais significativo para 
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esportistas de alto desempenho. JOCH (1989) reconhece o significado da força para a capacidade 
de aceleração, mas também é da opinião de que a carga não pode ser quantitativamente 
aumentada de modo indefinido e que a ênfase demasiada da força pode trazer prejuízos à 
resistência da velocidade. 
8 PROVÁVEIS EFEITOS DA FADIGA MUSCULAR NA ATUAÇÃO DO ÁRBITRO DE 
FUTEBOL 
Serão analisados prováveis efeitos da fadiga muscular que possam interferir negativamente 
na atuação do árbitro durante a partida. 
8.1 Fadiga Muscular 
A fadiga muscular é rapidamente alcançada pelo mal condicionamento físico, pois em 
árbitros bem treinados são atrasados os processos de fadiga muscular, ou chegam a sentir muito 
pouco os seus efeitos. 
A fadiga muscular faz com que o árbitro visualize a jogada, raciocine, mas não tenha a 
capacidade imediata de tomar algumas decisões, a sensação é que está faltando oxigênio no 
cérebro. A preocupação do árbitro é tão grande em se manter correndo, que o mesmo acaba sendo 
tomado pelo desgaste físico e mental, em conseqüência as qualidades psicológicas são afetadas. 
Há dificuldade de coordenação e execução dos movimentos, sua interpretação fica 
comprometida, a probabilidade de errar é muito maior, causando um sério prejuízo em primeiro 
lugar a todos os envolvidos, e em segundo lugar a carreira do árbitro. 
8.1.1 Fadiga Central 
Segundo STEGEMANN (1971), consiste em uma redução da capacidade de execução de 
movimentos coordenados com a precisão anterior ao estado de fadiga. 
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As fadigas central e periférica estão associadas entre si, uma vez que as informações 
sensoriais provenientes dos músculos e das articulações são conduzidas aos centros motores 
onde, após processamento central, resultam em inibição dos rnotoneurônios espinhais, o que 
impede a sustentação da contração muscular. 
A importãncia do papel funcional da formação reticular na fadiga central, reside no fato 
que quando chegam ao SNC os impulsos das vias sensoriais periféricas, não apenas são 
desencadeadas respostas específicas em determinadas áreas cerebrais, mas simultaneamente, 
através de colaterais, é ativada a formação reticular, desencadeando uma reação de alerta no 
cérebro (córtex). O tipo de estimulo (por exemplo, carga constante) ou a alteração da forma do 
estímulo (carga máxima) também pode provocar o contrário, ou seja, uma inibição mais ou 
menos acentuada nas estruturas do SNC, inclusive das áreas corticais motoras, o que faz com 
que a atividade muscular se tome mais lenta. (WEINECK, 1991) 
A fadiga central está freqüentemente relacionada a urna sensação de cansaço; a urna 
redução no desempenho de estruturas nervosas centrais, como por exemplo, os receptores; a uma 
deficiência na coordenação dos músculos ópticos, causando distúrbios na percepção visual; a um 
aumento nos distúrbios na coordenação periférica, na atenção e no raciocínio. (STEGEMANN, 
1979). 
Autores corno (GffiSON E DW ARDS, 1985) destacam corno indutores da fadiga central, 
a baixa motivação; os prejuízos sobre a transmissão de impulsos elétricos através da medula 
espinhal e ainda os prejuízos sobre o recrutamento de neurônios motores. 
8.1.2 Fadiga Periférica 
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Está relacionada aos mecanismos que ocorrem na unidade motora e na célula muscular. 
As causas periféricas da fadiga podem envolver prejuízos sobre o desempenho da função dos 
nervos periféricos; da transmissão na junção neurornuscular e na atividade elétrica das fibras 
musculares ou nos processos de ativação no interior da fibra. (GIDSON E EDW ARDS, 1985). 
8.1.3 Fadiga Muscular e Exercício Físico 
De acordo com FITTS (1992), a etiologia da fadiga muscular é dependente da intensidade 
e freqüência do exercício físico e das condições ambientais, fatores responsáveis pela 
determinação do grau, da causa e do tempo de duração da fadiga durante o exercício prolongado. 
Os fatores responsáveis pela fadiga durante exercícios de curta duração e alta intensidade 
são claramente diferentes daqueles envolvidos no exercício subrnáxirno prolongado. 
Em atividades de curta duração e alta intensidade de esforço, pode-se verificar o 
envolvimento dos três tipos de fibras musculares; um aumento na freqüência de contração e, 
principalmente, o predomínio do metabolismo anaeróbio que, por sua vez, implica num aumento 
das concentrações intracelulares de íons hidrogênio (H+) e de fosfato inorgânico (Pi) - fatores 
reconhecidos corno inibidores da produção de força. 
Como conseqüência deste aumento na freqüência de ativação da célula muscular, verifica-
se a ocorrência de distúrbios no mecanismo de acoplamento excitação-contração e no bloqueio 
da condução dos potenciais de ação, bem como urna inibição na liberação de cálcio (Ca2+) pelo 
retículo sarcoplasmático. 
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Em contraste, BERGSTRÕM et al., (1971) afirmam que durante exercícios prolongados 
submáximos, a energia celular provém prioritariamente do metabolismo aeróbio e portanto, a 
quantidade de lactato muscular, os íons hidrogênio e o fosfato inorgânico, permanecem 
relativamente inalterados. Nesta situação, a fadiga muscular também se manifesta e, embora suas 
causas neste tipo de trabalho não est~am totalmente elucidadas, a depleção do glicogênio 
muscular e, em alguns casos, a baixa taxa glicêmica, mostram-se importantes fatores 
contribuintes. (SALTlN e KARLSSON, 1971). 
Segundo NEGRÃO (1985), a deficiência de carnitina também pode ser entendida como 
um fator desencadeador da fadiga muscular. Isto deve-se à ocorrência de uma mudança no 
metabolismo durante o trabalho prolongado, o organismo passa a depredar preferencialmente os 
lipídios, ao invés dos carboidratos (glicogênio muscular e glicose sangüínea). Com a deficiência 
de camitina, a cadeia longa de ácidos graxos não pode ser oxidada, fazendo com que ocorra uma 
redução na habilidade de produção de energia a partir dos lipídios e, conseqüentemente, uma 
redução na produção de força. 
Segundo GALBO (1981), em indivíduos treinados, os mecanismos liberadores de energia 
funcionam de maneira mais eficiente provendo, desta forma, o suprimento energético necessário 
à execução de trabalho muscular. 
Estudos realizados por autores como DI PRAMPERO (1981) e HOLLOSZY e BOOTH 
(1976), levam a concluir que em indivíduos treinados, diferentemente dos não treinados, o nível 
de triglicerídeos na corrente sangüínea encontra-se diminuído, enquanto a glicemia està 
aumentada. Tal evento é comprovado pela ocorrência de um aumento na utilização do 
metabolismo de ácidos graxos durante o treinamento. 
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8.1.4 Fluxo Sangüíneo 
A homeostase de cada fibra muscular está relacionada com sua micro circulação, que 
pode ser afetada pela desidratação ocasionada pela prática de atividades em ambientes mais 
quentes. Tal evento pode acarretar em fadiga muscular. De acordo com SJOGAARD (1990), isto 
ocorre pelo fato de o fluxo sangüíneo ser reconhecido com um componente regulador das 
mudanças no volume e na composição dos espaços intra e extracelulares. Sua magnitude mostra-
se dependente da pressão sangüínea arterial (P A); pressão sangüínea venosa (PV) e resistência 
vascular local (RVL) e varia de acordo com diversos fatores, tais como a demanda energética e o 
tipo de atividade fisica realizada. 
NADEL (1988) e S.HERMAN e LAMB (1988) afirmam que o ambiente quente causa 
desidratação e/ou uma ocorrência de mudanças metabólicas na musculatura, ambas associadas á 
redução do fluxo sangüíneo muscular. Esta redução por sua vez, resulta da diminuição do volume 
de sangue circulante, decorrente da perda de água pelo corpo. Esta desidratação é proveniente de 
um maior fluxo sangüíneo na superficie corporal, mediado pela hipertermia desencadeada pela 
prática de atividade fisica. 
NIELSEN (1986) verificou através de seus estudos que 3 a 5 minutos após iniciada a 
atividade fisica, o centro regulador da temperatura, no hipotálamo é acionado, iniciando a 
elevação progressiva da temperatura interna. Esta elevação ativa os sistemas efetores da 
terrnorregulação: a circulação periférica e a atividade das glândulas sudoriparas. Portanto, pode-
se afirmar que o aumento da temperatura interna é o principal estímulo desencadeante da 
transpiração e também da vasodilatação. 
BASS et al., (1959) e BUSKIRK et ai., (1958}, observaram em indivíduos que se 
submeteram à prática de exercícios fisicos em climas quentes, uma melhora na tolerância à este 
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clima, refletida na expansão do volume plasmático; numa mator retenção de sódio e num 
pequeno aumento na taxa de batimento cardíaco e na temperatura interna do corpo (habilidade de 
dissipação de calor metabólico). Apesar das adaptações sofridas por indivíduos que 
desempenham intensa atividade física muscular em temperaturas elevadas, KNOCHEL et al., 
(1976) ressalta que estes não encontram-se livres de adquirirem algum tipo de doença. A grande 
taxa de sudorese associada ao exercício em ambientes quentes, tem sido acusado de contribuir 
para a diminuição da quantidade de potássio no corpo, com o concomitante risco de ensolação. 
COSTILL (1986) afirma que o conteúdo e a concentração de potássio muscular são 
minimamente afetadas diante da situação em questão. Este fato deve ser entendido corno 
resultado do aumento da concentração plasmática deste íon, induzida pela atividade física e pelos 
períodos de recuperação pós-exercício. 
8.1.5 Depleção dos Estoques de Glicogênio 
O esgotamento das reservas de carboidratos, principalmente de glicogênio, tem sido 
entendida corno uma das principais causas da fadiga. 
GUNDERSON et ai., (1983) notaram que, durante as fases iniciais do exercício, o 
principal substrato utilizado pela célula muscular para fornecimento de energia, é o glicogênio 
muscular. A utilização da glicose sangüínea corno fonte energética vai se tomando essencial 
conforme o exercício se prolonga: depois de quarenta minutos de atividade contínua, o substrato 
em questão se mostra responsável pelo suprimento de 75-90% do metabolismo de carboidratos. 
Os restantes 10-15% são supridos pelo glicogênio. Quando este último é depletado, ocorre um 
aumento considerável na utilização da glicose sangüínea pela musculatura. Esta dependência, por 
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sua vez, proporcionará um aumento na taxa de captação de glicose do sangue, bem corno urna 
significante queda na glicemia. Os fatores citados, levam à conclusão que a depleção das reservas 
de glicogênio muscular e hepático, resultarão numa situação de hipoglicernia. 
De acordo com AHLBORG et a!., (1967) e BERGSTRÕM et al., (1967), a pnrnetra 
evidência de que a redução na oxidação dos carboidratos é capaz de ocasionar a fadiga durante o 
exercício prolongado, é que o estabelecimento do mecanismo em questão coincide com a 
depleção do glicogênio muscular e, em alguns casos, com a hipoglicemia. Depois de depletadas 
as possíveis reservas de glicogênio e de estabelecida a hipoglicemia, a contração muscular passa 
a ser dependente da taxa de captação e oxidação dos ácidos graxos livres (AGL). 
Segundo NEWSHOLME e LEECH (1983), caso o exercício fisico seja mantido até que os 
estoques de glicogênio sejam suficientemente depletados, a produção de potência muscular tem 
que ser reduzida à um nível em que possa ser mantida somente pela energia proveniente da 
degradação dos ácidos graxos. 
O esgotamento dos estoques de glicogênio pode causar mudanças de caráter funcional no 
retículo sarcoplasrnático e também a ativação de determinadas enzimas celulares. Estas mudanças 
causarão, por sua vez, alterações prejudiciais ao mecanismo contrátil. 
Como já mencionado anteriormente, a fadiga é um mecanismo que se manifesta durante 
atividades de alta intensidade e prolongada duração, devido aos eventos desencadeados por este 
tipo de trabalho. BERGSTRÕM et al., (1971) e HERMANSEN (1971), em seus estudos sobre o 
assunto, esclarecem que a fadiga dificilmente está associada a exercícios subrnáx:imos 
prolongados pois, durante estes, a energia celular provém prioritariamente do metabolismo 
aeróbio e, por conseguinte, o lactato muscular, o H+ e o Pi, permanecem inalterados, não 
acarretando prejuízos ao mecanismo contrátil. 
9 TESTE DA FIFA 
Desde 1995 a FIFA elaborou uma bateria de testes a serem aplicados aos árbitros de 
futebol nos 191 países filiados a ela, determinando um índice mínimo para a sua aprovação, 
sendo um teste eliminatório, e não classificatório, ou seja, não é o que os melhores tempos fizer 
será escalado para arbitrar mais jogos ou as principais partidas. Existe uma quantidade mínima a 
ser alcançada nos testes de velocidade e resistência, do contrário o árbitro estará reprovado, não 
podendo dirigir jogos até que atinja os índices mínimos abaixo relacionados 
-Teste de Resistência Cooper (12 minutos) 
-Teste Velocidade (50 metros- 2X) 
-Teste Velocidade (200 metros- 2X) 
2700 metros - mínimo 
7.50 segundos- máximo 
32.00 segundos- máximo 
Os testes de velocidade são realizados antes do de resistência, na seguinte ordem: 
1 o - Os dois testes de 50 metros 
2° - Os dois testes de 200 metros 
3°- Teste de 12 minutos 
10 AÇÕES MOTORAS DO ÁRBITRO NA PARTIDA DE FUTEBOL 
O conhecimento das ações motoras realizadas dentro de campo pelo árbitro ao dirigir uma 
partida, proporciona aos mesmos melhores subsídios para o planejamento de cargas de 
treinamento, visando uma preparação mais próxima da realidade do jogo. Esta aproximação do 
treinamento aos movimentos realizados na partida, significa que uma grande parte dos conteúdos 
de trabalhos fisicos feitos antes do jogo, devem refletir a multiformidade das ações de uma 
partida arbitrada, ou seja, que os momentos fundamentais do jogo devem ser enfatizadas 
seguidamente nas sessões de treinamento preparatório para o jogo. 
Quando se tem conhecimento das capacidades fisicas mais exigidas durante uma partida 
pelo árbitro, pode-se desenvolver medidas profiláticas como atividades fisicas para o 
fortalecimento articulares, musculares e exercícios compensatórios, visando um equilíbrio 
harmonioso dos membros, reduzindo desta forma o número de lesões, tanto nos treinamentos, 
testes, e durante a partida. 
Segundo BARBANTI 1997, "o treinamento específico tem efeito específico sobre o 
organismo". O treinamento de um esquiador, por exemplo, é diferente do ciclista de estrada, que 
também é diferente do maratonista, o qual será diferente de um árbitro de futebol, mesmo todos 
tendo resistência aeróbia como componente necessário a sua performance. Porque uma melhor 
performance é alcançada quando um indivíduo treina os grupos musculares específicos que 
participam no desempenho desejado. 
O treinamento deve preparar o árbitro para desenvolver bem todas as ações do jogo, para 
tanto há necessidade de conhecê-las, e recorrer a atividades cuidadosamente planejadas e 
executadas, caso contrário será inadequado ou até inútil. Deve-se simular ao máximo as 
condições de jogo durante o treinamento, para que este tenha êxito na partida. Com o treinamento 
72 
específico os sistemas energéticos utilizados durante a competição são predominantemente 
desenvolvidos. 
11 ALTERAÇÕES FISIOLÓGICAS DO ÁRBITRO NA PARTIDA DE FUTEBOL 
(EXERCÍCIO) 
11.1 Perda Hídrica e Temperatura Corporal 
Os efeitos da hipertermia (incremento da temperatura corporal) e desidratação (perda 
hídrica corporal) no rendimento fisico resulta em fracasso muscular e mental, se este não for 
administrado. A produção metabólica de calor ficando maior que a habilidade de dissipá-lo 
resultará no aumento da temperatura corporal e humoral. O resultado das adaptações fisiológicas 
permitem concluir que a hipertermia decresce o tempo da atividade motora, podendo levar a 
matores comprometimentos em atividades mais vigorosas.(FLECK & FIGUEIRA JÚNIOR, 
1997). 
A hípertermia também pode resultar em doenças potencialmente fatais como os acidentes 
vasculares cerebrais, que comumente ocorrem quando a temperatura corporal chega a valores 
superiores a 40 a 42" C (HORSWILL, 1991, HUBBARD & ARMSTRONG, 1988). 
Juntamente a esses fatores, o rendimento fisico e mental em climas úmidos pode resultar 
em risco de híperterrnia e desidratação, em função da temperatura do ar, a umidade e calor solar. 
Um simples movimento em clima quente e úmido, quando não existe aclimatação (treinamento 
prévio em determinado ambiente), pode resultar parcialmente em desidratação. Acionando às 
glândulas sudoriparas a iniciarem a sua função de molhar a pele. A evaporação do suor induz ao 
resfriamento da superficie corporal e do sangue, dissipando o calor existente. A relação entre a 
intensidade relativa do esforço e a temperatura corporal são fatores ligados a dissipação de calor, 
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que depende para sua melhor eficiência de fatores onde a aclimatação, maior potência aeróbica, 
baixo peso corporal e % de gordura e treinamento em alta intensidade e longa duração, podem 
estar associados a habilidade de dissipação de calor. (ARMSTRONG & PANDOLF, 1988). 
A hipertermia pode diminuir a performance motora pela redução da produção de força 
muscular, resultando no aumento do uso de carboidratos para a recuperação da capacidade 
funcional do sistema cardiovascular comprometida pelo efeito da hipertermia. O pico de 
produção de força é minimizada pelo efeito do aumento da temperatura corporal (BENNET, 
1984; DAVIES & YOUNG 1983; PETROFSKY & LIND, 1975; SARGENT, 1987). 
O aquecimento pode melhorar a performance motora, entretanto quando realizado por 
período prolongando, pode levar em alguns casos, a hipertermia de atletas e árbitros. Hipertermia 
não resulta em redução da resistência muscular (DA VIS & YOUNG, 1983; SARGENT, 1987; 
SEGAL FAULKNER & WHITE, 1986), mas poderá afetar a produção de força e potência 
muscular. 
A contribuição relativa da fonte de energia aeróbia e anaeróbia pode variar de acordo com 
a intensidade e duração da atividade física. O metabolismo anaeróbio parece contribuir muito em 
ambientes quentes (SAWKA & WENGER, 1988). Isto significa que os estoques de carboidrato 
são utilizados mais rapidamente em ambientes quentes. Sendo esta uma das razões que explica 
porque exercícios realizados em ambientes com baixas temperaturas mantém um melhor padrão 
de performance (HUBBARD & ARMSTRONG, 1988, 1989). Assim atividades de resistência 
são mais rapidamente afetados pelo uso dos estoques de carboidrato. 
O último fator que pode diminuir a performance em função da temperatura corporal está 
relacionado a capacidade do sistema cardiovascular em suprir a necessidade de sangue nos 
tecidos. A temperatura corporal é resultado de uma resposta vaso dilatadora das veias e artérias. 
A necessidade da redistribuição da circulação sangüínea para a pele também reduz o total de 
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sangue disponível para o trabalho muscular. Nesse sentido, o volume sangüíneo é reduzido em 
função de sudorese prolongada, resultando em uma menor quantidade de sangue nos tecidos 
durante a atividade. Assim, a necessidade de redução da temperatura corporal resulta em diversas 
adaptações da resposta circulatória, levando a necessidade de manter a quantidade de sangue nos 
músculos ativos, modificando a performance atlética (FLECK & FIGUEIRA JÚNIOR, 1997). A 
resposta corporal em climas quentes pode modificar a frequência cardíaca e volume sistólico com 
o objetivo de manutenção do débito cardíaco. Esta resposta é percebida por incremento da fadiga 
muscular. Todos os fatores mencionados resultam na habilidade de se realizar performance 
esportiva em climas quentes (SA WKA, 1988). Para eventos de resistência, e de curta duração que 
envolvam muita potência e tenham movimentos repetitivos durante a competição, podem sofrer 
interferência da temperatura corporal sobre a performance. 
Mesmo em climas frios e úmidos, o resultado de exercícios extenuantes leva a sudorese. 
A quantidade de perda hídrica corporal através do suor é dependente da intensidade de exercício, 
duração, propriedades e vestimentas. Similar ao efeito de climas quentes, a perda de calor em 
atividades maiores que 30 minutos, pode resultar em declínio do volume sangüíneo, o qual pode 
levar a estresse cardiovascular. Devido a isto existem limites de temperatura corporal de 
sobrevivência para o ser humano, onde 37,5° é normal, 36,5°C a 40,0°C de regulação eficiente, 
39,0°C a 40,0°C terapia de febre e de 40,0°C a 43,0°C lesões cerebrais (KENNEY, 1997). A 
redução de peso corporal é um dos indicadores que melhor representa a perda hídrica durante a 
atividade fisica. Esta redução não ocorre de modo linear durante o exercício, sendo que a 
comparação entre o peso inicial (antes da atividade fisica) e final (após o término da atividade 
fisica) poderia auxiliar na reposição hídrica durante o período de repouso, pois está associado aos 
sintomas de sede (FLECK & FIGUEIRA JÚNIOR, 1997). 
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Com o processo de desidratação, a temperatura epitelial aumenta em 1,8° C para cada 
ponto percentual reduzido do peso corporal (GISOLFI & COPPING, 1974), levando a 
hiperterrnia. 
A única forma de combater a perda lúdrica é através da ingestão de líquidos. A 
quantidade de líquidos que deve ser ingerida para induzir a velocidade de esvaziamento gástrico 
está entre 900 rnl e 1.200 rnl para cada hora. Isso quer dizer que urna ingestão maior que esses 
valores poderá resultar em grande volume o sistema digestivo, diminuindo a velocidade de 
absorção. Para atividades com duração superior a 30 minutos, a ingestão de líquidos durante a 
participação do evento pode auxiliar na redução do estresse cardiovascular e prevenir 
hipertermia, preservando a performance. 
A ingestão de líquidos durante as partidas de futebol pode prevenir gradualmente a 
desidratação do árbitro. Pois os sintomas devido a redução do peso corporal provocado pela perda 
hídrica pode causar consequências irreversíveis. Quando se chega a 1% de perda de peso corporal 
o sintoma é sede normal; 2% sede grande, desconforto vago, aumento hernoconcentração, 
redução do volume urinário, boca seca; 5% dificuldade na concentração, desrregulação 
temperatura, confusão mental, tontura, cianose; 10% insuficiência renal, delírio, espasmo 
muscular, insuficiência circulatória, morte (KENNEY, 1997). Pequenas perdas hídricas (entre 1 a 
3% do peso corporal) devido a desidratação, tem pequeno ou nenhum efeito sobre a produção de 
força (COYLE & HAMILTON, 1990; SAWKA & PANDOLF, 1990). Algumas pessoas podem 
ter a capacidade de tolerar perdas de peso corporal igual ou superior a 5% com pequeno efeito na 
força muscular (COYLE & HAMILTON, 1990; SAWKA & PANDOLF, 1990; HERBERT, 
1983). Por outro lado, atividades que exigem grande potência muscular, com duração superior a 
30 segundos de esforço, com ações repetidas e sustentadas, podem decrescer pelo efeito da 
desidratação levar a perdas iguais ou superiores a 6% do peso corporal (HORSWILL, 1991). 
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Assim a mudança da potência muscular pode afetar a performance motora em função do tipo de 
atividade como a que um árbitro de futebol realiza durante uma partida. Atividades realizadas em 
regiões que apresentam clima ameno, pode levar a desidratação com redução aproximada a 3% 
do peso corporal, embora não resultem em decréscimo da potência aeróbica. Por outro lado, 
desidratação que leve a redução de 5% do peso corporal em ambientes amenos, pode levar a 
redução da potência aeróbica em aproximadamente 7%. Desidratação associada a redução de 
peso corporal de 2 a 4% em climas quentes resulta em grande decréscimo entre 10 e 27% da 
potência aeróbica (CRAIG & CUMMINGS, 1996; FOEGELHOLM, 1994; HERBERT & 
RISBISL, 1971; SAWKA & PANDOLF, 1990; WALSH, et a!., 1994). O decréscimo da potência 
aeróbica pode estar fortemente relacionada com a redução da função cardiovascular 
(GONZALEZ-ALONSO, et al., 1995), principalmente pela mudança da caracteristica pressórica. 
Para jogos com duração superior a 30 minutos, a ingestão de líquidos pelo árbitro durante a 
partida pode auxiliar na redução do estresse cardiovascular, no equilíbrio mental e prevenir 
hipertermia, preservando a performance e a qualidade do espetáculo. A ingestão de líquidos 
durante a realização do jogo pode prevenir gradualmente a desidratação. 
As formas de aclimatação e dissipação de calor do organismo exposto à atividade física 
intensa, como a que se refere esta parte do estudo, que é arbitrar uma partida de futebol 
profissional. Procurando recolher elementos que possam subsidiar mudanças para a preservação 
de sua saúde e desempenho. Considerando que os árbitros percorreram neste estudo uma média 
de 10.718,77 metros nos 90 minutos de duração de uma partida de futebol, e somente houve a 
reposição hídrica no intervalo do jogo, fica um desgaste físico muito longo em sem reposição de 
líquidos, pois todas os estudos já realizados mencionam hidratar-se no máximo até 30 minutos de 
atividade física. Esse estudo poderia ser considerado futuramente como um guia para árbitros 
profissionais de futebol, relacionando a necessidade e formas de hidratação durante as partidas. 
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11.2 Freqüência Cardíaca 
Uma das variáveis mais importantes o condicionamento físico, é o controle da intensidade 
de exercícios. Um exercício desenvolvido através de uma intensidade mais baixa que a 
desenvolvida na competição, não provoca adaptações no organismo necessárias para a prática 
deste esporte, contudo, se o exercício for desenvolvido em uma intensidade muito alta, pode 
provocar um sobrecarga no organismo, levando o árbitro ao stress. 
A freqüência cardíaca é urna maneira indireta de estimar a utilização de oxigênio pelo 
corpo. Segundo FOX, BOWERS e FOSS (1991), há uma grande corelação entre a freqüência 
cardíaca e o consumo de oxigênio máximo, por isso, a utilização da freqüência cardíaca como 
parâmetro de esforço. 
O controle da atividade física, pela freqüência cardíaca é utilizada por diversos 
profissionais que estão envolvidos com a performance física, não podendo ser diferente o 
trabalho que necessita o árbitro de futebol em campo, onde observou neste estudo uma freqüência 
cardíaca média entre 150-160 batimentos por minuto, durante a partida. 
Os locais mais comuns onde se verifica a freqüência cardíaca através da palpação são: na 
artéria radial (ao nivel do punho), na artéria temporal (Posterior a orelha), e na artéria carótida 
(no pescoço). 
MCARDLE, KATCH, (1991), afirmam que o erro ao avaliar o percentual do VOz máx. 
com base no percentual da freqüência cardíaca máxima, ou vice-versa é de aproximadamente ± 
8%. Com base nestas afirmações, conclui-se que basta monitorizar a freqüência cardíaca do 
indivíduo para poder estimar o seu potencial de VOz máx. O ideal é submeter o indivíduo a urna 
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análise de gases ou dosagem do lactato para determinar seu limiar anaeróbio e consequentemente 
a freqüência cardíaca, na qual possa atingir esse limiar, para se ter um bom referencial. 
Atualmente existe no mercado um freqüêncimetro, que está sendo utilizado para o 
controle da intensidade do exercício. Este aparelho é composto de duas peças: um transmissor 
que é colocado em cima da caixa torácica, abaixo dos mamilos, e um receptor em forma de 
relógio que é colocado no pulso do sujeito. Este aparelho mostra com exatidão a freqüência 
cardíaca do indivíduo e suas variações, facilitando sua mensuração e controle durante o 
treinamento. 
JUCÁ (1993 ), indica que a freqüência cardíaca durante uma aula de ginástica, serve como 
base para determinar se a intensidade da mesma esta alta ou baixa . Conforme este autor, uma 
forma de estabelecer a freqüência cardíaca máxima, é utilizando-se da fórmula 220 - a idade. O 
resultado desta equação chama-se de FCM (freqüência cardíaca máxima). Para GERALDO 
( 1993 ), a utilização da freqüência cardíaca para controle da aula de ginástica é tão válida, que 
este autor apresenta uma tabela com faixas ideais de treinamento para indivíduos com diferentes 
graus de aptidão, determinados a partir de uma porcentagem da freqüência cardíaca máxima. 
Exemplificando, indivíduos iniciantes devem trabalhar com uma variação na freqüência cardíaca 
entre 60 a 65% do pulso máximo, os indivíduos de nível intermediário devem trabalhar com uma 
freqüência variando entre 70 a 75%, e os de nível avançados de 80 a 85% do pulso máximo. 
11.3 Pressão Arterial 
Pressão arterial é a força que movimenta o sangue através do sistema circulatório. 
Entretanto, é ainda mais importante o conceito de que à semelhança de qualquer outro líquido, o 
sangue flui de uma área de pressão alta para outra de pressão baixa. Por exemplo, o sangue flui 
do ventrículo esquerdo do coração para dentro da aorta ( a principal artéria do circuito sistêmico ), 
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pois, à medida que o ventrículo se contrai, passa a exercer uma pressão que é mais alta do que a 
vigente na aorta. O sangue flui a partir da aorta através dos demais vasos sangüíneos sistêmicos 
(artérias, arteriolas, capilares, vênulas e veias, nessa ordem) e, finalmente, para o coração direito, 
pela mesma razão. 
As pressões sistólicas e diastólicas são igualmente importantes observar, pois a pressão 
oscila nas artérias, conforme a exigência física. A pressão mais alta obtida é denominada pressão 
sistólica e a mais baixa recebe a designação de pressão diastólica. 
À medida que o sangue é ejetado para dentro das artérias durante a sístole ventricular, a 
pressão aumenta até um máximo (pressão sistólica); à medida que o sangue sai (drena) das 
artérias durante a diástole ventricular, a pressão diminui até um mínimo (pressão diástolica ). 
Essas flutuações tensionais são minimizadas, chegando mesmo a parecer nos capilares, pelo fato 
de as artérias serem elásticas, e não rígidas. Assim sendo, suas paredes se distendem durante a 
sístole e se retraem durante a diástole. 
A elasticidade das artérias, associada a uma maior resistência ao fluxo (principalmente 
nas arteriolas), garante um fluxo constante de sangue nos capilares. Esse fato comporta um 
significado real, pois sabemos que são nos capilares que se processa a difusão dos gases e dos 
nutrientes. 
A pesquisa teórica efetuada neste trabalho serve para dar ao leitor subsídios para uma 
melhor compreensão das variáveis analisadas neste estudo, procurando sempre fortalecer a 
necessidade do árbitro, suas características gerais, variáveis fisiológicas e o teste de aptidão física 
(teste da FIF A). 
12 METODOLOGIA 
Foram utilizados como sujeitos desta pesquisa, 12 árbitros, sendo 06 pertencentes ao 
quadro da FIFA (Federátion Internationale de Footbal Association) escalados pela Federação 
Paranaense de futebol para dirigir o quadrangular final e finais do Campeonato Paranaense de 
Futebol de 1998. Participaram desta fase, quatro equipes classificadas previamente (Clube 
Atlético Paranaense, Coritiba Futebol Clube, Paraná Clube e Irati Esporte Clube - listados na 
ordem de classificação final do campeonato), num total de 15 partidas, sendo a coleta de dados 
do referido estudo realizada em 12 destas partidas. 
As partidas se realizaram nas cidades de Curitiba e Irati - Paraná, cidades de 
características bem próximas de altitude e de mesma região. O período da realização da coleta de 
dados efetuou-se na segunda metade do outono (45 dias) de 1998. Os horários dos jogos foram no 
período vespertino e noturno, sendo eles: 15:15; 15:30; 16:00; 16:30 e 20:30 horas. 
O quadrangular final foi realizado em dois turnos, sendo coletados os dados das 6 partidas 
do 1 o turno; 4 partidas do 2° turno e, 2 partidas da final. 
As variáveis como peso, composição corporal, temperatura corporal, pressão arterial, 
foram coletados antes do início das partidas, respectivamente 25, 25, 15, 15 e 5 minutos, no 
intervalo e ao final. 
O peso foi obtido com os árbitros sempre despidos e após terem se secado com toalha, em 
quilogramas e através de uma balança de bio-impedãncia de marca TAN1TA- modelo -TBF 521, 
momento a partir do qual os sujeitos não ingeriram mais nenhuma espécie de líquido até o 
intervalo. Para a composição corporal, utilizou-se a balança de bio-impedãncia especificada 
acima e, os sujeitos na mesma condição. A temperatura corporal foi mensurada nos três 
momentos em graus Celcius por um termômetro digital de marca BECTON DICKINSON. A 
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variável pressão arterial foi medida através de estetoscópio e esfigmomanômetro analógico. A 
ingestão hídrica ocorreu por meio de água mineral no intervalo de cada partida, ficando a 
quantidade a critério dos sujeitos, sendo esta, no entanto, anotada A distância percorrida pelos 
árbitros em cada partida (I o e 7:' tempo) foi obtida através da utilização de uma representação 
gráfica escalar proporcionada (1 em - correspondendo a 4 m), por um observador treinado sendo 
estes registros transformados em metros lineares por outro pesquisador, de forma que em cada 
situação estudada o observador, pesquisador e árbitros foram pessoas diferentes. A freqüência 
cardíaca foi avaliada por meio de um aparelho eletrônico digital Polar ACCUREX PLUS, fixado 
nos árbitros e controlado pelos mesmos. 
Uma vez coletados os dados de cada situação de estudo em protocolos individuais, os 
mesmos foram informatizados, constituindo um banco de dados em planilhas EXCEL. O 
respectivo processamento permitiu sua apresentação sob forma tabular de estatísticas descritivas 
e comparativas. 
A condição física de cada árbitro foi medida em uma série de testes que tanto a FIF A, 
como a CBF, utilizam anualmente para avaliar o condicionamento físico de seus árbitros, os 
deixando aptos fisicamente para exercer a "profissão". De acordo com estes testes, os árbitros 
foram avaliados em: um tiro de SOm, um tiro de 200m, um tiro de SOm, um tiro de 200m e 
finalmente após uma hora de descanso um teste de Cooper de 12 minutos. Todos os avaliados 
completaram os testes em um período máximo de duas horas e trinta minutos, foram realizados 
no periodo da manhã, a partir das 09:00 horas, na ordem já mencionada. Os tempos foram 
medidos por cronômetros manuais. Uma pista com medidas oficiais (400m) foi utilizada. Estes 
testes foram realizados na cidade de Curitiba. 
13 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O objetivo geral desta dissertação foi estudar as características morfológicas de 
performance e alterações fisiológicas no jogo e estabelecer relações com as distâncias percorridas 
e o número de intervenções do àrbitro na partida. 
Já o objetivo específico foi o de verificar se a aptidão física (teste da FIFA) e as alterações 
nas variáveis fisiológicas interferem no desempenho do àrbitro durante a partida, relacionando 
com o número de intervenções e a distância percorrida. 
Nas tabelas que seguem, serão discutidos todos os itens pertinentes à atuação do àrbitro 
durante uma partida de futebol. 
TABELA 1. Médias, Desvio Padrão, valores mínimos e máximos para as Características 
Gerais dos Árbitros estudados: 
Observa-se na TABELA l, baseados nos dados relacionados a idade, estatura, peso, 
percentual de gordura e massa magra, pode-se observar que o grupo estudado é bastante 
heterogêneo em relação a idade, sendo isto evidenciado pelo desvio padrão. No tocante ao peso 
corporal, houve uma variação considerável comparando os sujeitos. No entanto, esta diferença no 
peso corporal não foi evidenciada quando avaliada a porcentagem de gordura, na qual os mesmos 
apresentaram-se mais homogêneos. A diferença constatada então em relação ao peso corporal, 
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estava relacionada com a diferença na constituição da massa magra dos sujeitos (quantidade de 
massa magra estrutura e densidade óssea). 
TABELA 2. Médias, Desvio Padrão, valores mínimos e maximos para a performance do 
Árbitro no Teste de Aptidão Física (Teste da FIF A) 
Nos testes de velocidade 50 e 200m, o grupo mostrou-se bastante homogêneo, 
diferenciando-se no teste de resistência, quando evidenciou-se valores heterogêneos. Isto pode ter 
ocorrido devido a diferença na constituição de massa magra dos diferentes sujeitos. Por se tratar 
de testes eliminatórios e não classit!catórios, ou seja, o sujeito precisa atingir um mínimo 
(2700m), para não ser eliminado neste determinado teste, isto não quer dizer que, quem correr 
mais, terá um desempenho melhor na sua atuação como árbitro em campo. Exemplificando a 
questão isto pode ser evidenciado, analisando-se dois sujeitos de condicionamento físico 
diferenciados. Um deles com um condicionamento superior, porém se preocupa em atingir 
apenas o índice mínimo, não procurando atingir a capacidade máxima de resistência . Da mesma 
forma outro sujeito com condicionamento tlsico inferior terá que se esforçar mais durante o teste, 
sendo que no final do mesmo ambos atingiram o mínimo para não serem eliminados . 
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TABELA 3. Média e Desvio Padrão das alterações durante a partida 
Observa-se na TABELA 3, que houve uma redução do peso corporal nos sujeitos 
avaliados, isto pode ter ocorrido pela perda hídrica, através da sudorese nos deslocamentos 
durante a realização da partida. A temperatura corporal não apresentou mudanças, em função do 
condicionamento físico e principalmente pelo efeito termorregulador que a sudorese tem sobre o 
organismo. Houve um aumento da Pressão Arterial Sistólica e Diastólica antes do início da 
partida, supõe-se que seja devido à tensão e ansiedade nos momentos que antecedem a partida. 
Houve uma redução na percentagem de gordura, pelo motivo de duração (90 minutos) da 
atividade e pela distância percorrida (em média lO. 718m), predominando uma atividade aeróbia e 
tendo como principal combustível os àcidos graxos (gordura). Houve um aumento da sensação 
subjetiva de sede entre o intervalo e final da partida, isto pode ter ocorrido devido à perda hídrica 
através da sudorese e a exigência maior do organismo em manter a temperatura corporal, 
exigindo desta forma maior quantidade de líquido. 
TABELA 4. Média e Desvio Padrão das Distâncias Percorridas (m) pelo Arbitro 
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Supõem-se que a menor distância percorrida pelo árbitro no primeiro tempo da partida 
como pode ser observado na T ABEL\ 4, ocorrem possivelmente devido ao contado físico 
exagerado entre os jogadores pelo excesso de vigor físico no início de cada partida, podendo 
desta forma ficar mais parado o jogo e, consequentemente, o árbitro, em média, se deslocar 
menos. 
TABELA 5. Média e Desvio Padrão das Intervenções realizadas pelo Arbitro durante a partida 
Entende-se por intervenções nesta TABELA, toda e qualquer situação ocorrida na partida 
em que a bola se encontrava fora de Jogo (saídas laterais, linha de fundo, escanteios, 
substituições, infrações, etc ) 
O aumento das intervenções no segundo tempo, pode ser devido ao maior volume de jogo 
das equipes, e a quantidade maior de distância percorrida pelo árbitro no segundo tempo, em 
relação ao primeiro tempo de jogo 
TABELA 6. Coeficientes de Correlação de Pearson entre as distâncias percorridas pelo árbitro e 
as características gerais. 
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De acordo com a TABELA 6, a idade esteve inversamente correlacionada com a distância 
percorrida no primeiro tempo e com a distância total na partida, indicando que os árbitros mais 
jovens percorrem uma distância maior durante a partida. Pode se supor que em função da idade 
os sujeitos mais velhos percorrem uma menor distância, devido às diferenças ocasionadas nas 
capacidade motoras como, por exemplo, onde a literatura (WEINECK, 1999) comprova que 
conforme a idade vai avançando a velocidade de deslocamento diminui. Também pode ser 
analisado da forma que, quanto mais experiente for o árbitro, mais segurança tem ao dirigir uma 
partida não sendo necessário tanto o vigor físico. 
Conforme a TABELA 6, a estatura, peso corporal, percentual de gordura e composição de 
massa magra, não influenciaram na distância percorrida pelos sujeitos. 
TABELA 7. Coeficientes de Correlação de Pearson entre as distâncias percorridas pelo árbitro e 
a performance no Teste da FIF A. 
Constata-se na TABELA 7, que não houve correlação significativa entre os testes de 
performance aplicado pela FIF A (50m, 200m, Teste de 12 minutos) e a distância percorrida pelo 
árbitro durante a partida. Evidencia-se desta forma que os testes aplicados podem não representar 
a realidade física exigida pelo árbitro em campo. 
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TABELA 8. Coeficientes de Correlação de Pearson entre as distâncias percorridas pelo árbitro e 
as variáveis fisiológicas durante a partida: 
Observou-se na TABELA 8, que as variáveis físiológicas inerentes ao árbitro de futebol 
durante uma partida, não mostraram correlação significativa, com distância percorrida pelo 
árbitro em campo. Talvez algumas variáveis físiológicas que mostrassem correlação com 
distância percorrida, não tenham sido consideradas neste estudo, devido a razões que 
impossibilitam a coleta destes dados. 
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TABELA 9. Coeficientes de Correlação de Pearson entre as intervenções efetuadas pelo árbitro e 
as características gerais do árbitro. 
Baseado na TABELA 9, não houve correlação significativa entre o número de 
intervenções efetuadas pelo árbitro, e as características gerais do árbitro. As intervenções do 
árbitro durante a partida são inerentes a situação do próprio jogo, levando sempre em 
consideração o grau de dificuldade e tensão, bem como as condições atmosféricas e climáticas de 
cada partida. 
TABELA 10. Coeficientes de Correlação de Pearson entre as intervenções efetuadas pelo árbitro 
e a performance no Teste da FIFA. 
Conforme a TABELA 1 O, o número de intervenções realizadas pelo árbitro durante a 
partida, também não mostrou correlação significativa, quando confrontada com a performance 
dos testes da FIF A O condicionamento físico do árbitro não está diretamente relacionado com as 
intervenções que o mesmo efetua durante a partida, uma vez que essas retratam a situação do 
. . JOgo em s1. 
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TABELA 11. Coeficientes de Correlação de Pearson entre as intervenções efetuadas pelo árbitro 
e as variáveis fisiológicas 
Conforme a TABELA ll, houve uma correlação significativa (p<0,05) na variável 
fisiológica na temperatura corporal avaliada no intervalo da partida, como número de 
intervenções efetuadas no primeiro tempo. Aparentemente, um aumento na temperatura corporal 
reduz o número de intervenções que o árbitro realiza. 
As demais variáveis fisiológicas analisadas neste estudo não demonstraram correlação 
significativa . 
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TABELA 12. Coeficientes de Correlação de Pearson entre as intervenções efetuadas pelo árbitro 
e as distâncias percorridas durante a partida. 
Observou-se na TABELA 12, que quanto maior a distância percorrida no primeiro tempo 
e total da partida, maior foi o número de intervenções realizadas no segundo tempo (p<0,05). 
Esse resultado indica que os árbitros que percorrem uma maior distância na partida também 
realizam um maior número de intervenções no jogo. 
14 CONCLUSÃO 
O objetivo geral desta dissertação foi estudar as características morfológicas de 
performance e alterações fisiológicas no jogo, e estabelecer relações com as distâncias 
percorridas e o número de intervenções do árbitro na partida. Enquanto o objetivo específico foi 
de verificar se a aptidão fisica (teste da FIF A), e as alterações nas variáveis fisiológicas 
interferem no desempenho do árbitro durante a partida, relacionando com o número de 
intervenções e a distância percorrida 
Pode-se concluir que: 
1- Grupo heterogêneo em relação à idade, e quanto mais JOvem o árbitro mruor é seu 
deslocamento em campo. 
2- Houve uma variação considerável no aspecto do peso corporal. Supõe-se que seja pela perda 
hídrica ocasionada pela sudorese, aumentando desta forma a sensação subjetiva de sede; ou 
ainda a diferença de peso pode ser avaliada pela composição de massa magra, estrutura e 
densidade óssea. 
3- Percentagem de gordura, grupo homogêneo, ou seja, a diminuição da percentagem de gordura 
supõe-se ser devido a duração da atividade ( 90 min) ou a quantidade de distância percorrida 
(em média 10.718,77 metros). 
4- Os testes de aptidão fisica aplicados pela FIF A demostraram ser homogêneo os de velocidade 
50 e 200 metros, não havendo diferença significativa entre os avaliados. Já no teste de 
resistência o grupo demostrou ser bem heterogêeneo, os motivos podem ser devido a 
diferença de massa magra ou ainda pelos testes serem eliminatórios e não classificatórios, 
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desta forma não é quem corre mais no teste de resistência ou de velocidade que irá receber 
um número maior de escala durante os campeonatos. Não havendo diferença significativa no 
teste de resistência, evidencia-se desta forma que o teste aplicado pela FIF A pode não 
representar a realidade física exigida pelo árbitro em campo entre a distância percorrida e 
teste da FIF A. 
5- Constatou-se um aumento significativo da pressão arterial antes do inicio da partida, 
provavelmente isso ocorre devido à ansiedade e tensão vivida pelo árbitro nos momentos que 
antecedem o início do jogo. 
6- Não houve correlações significativas entre: distância percorrida x variáveis fisiológicas; 
intervenções efetuadas pelo árbitro x características gerais, estas, porém, são inerentes a 
situações do próprio jogo; intervenções efetuadas pelo árbitro x performance do teste da 
FIF A, o condicionamento físico do árbitro ( teste da FIF A) não está diretamente relacionado 
com o número de intervenções que o mesmo efetua durante a partida também sendo inerentes 
ao jogo. 
7- A única variável fisiológica com correlação significativa relacionada as intervenções foi a 
temperatura corporal medida ou avaliada no intervalo; aparentemente um aumento na 
temperatura corporal reduz o número de intervenções que o árbitro realiza. 
8- Em relação a distância percorrida pelo árbitro há uma diminuição no primeiro tempo em 
relação ao segundo, pois o maior vigor físico dos atletas no primeiro tempo pode aumentar o 
número de infrações, reposição de bola em jogo, atendimento e retirada de atletas lesionados, 
etc., podendo desta forma ficar mais parado o jogo, e consequentemente o árbitro se deslocar 
menos. Já o aumento da distância percorrida pelo árbitro durante o segundo tempo é maior 
devido ao fato de que o jogo começa a ficar mais propenso a grandes lançamentos, exigindo 
uma quantidade maior de deslocamentos do árbitro. 
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9- Considerando todas as intervenções, os árbitros que percorrem uma maior distância na partida 
também farão um número maior de intervenções, evidencia-se, desta forma, que o árbitro que 
estiver mais próximo às jogadas terà uma maior atuação no jogo. 
15RECOMENDAÇÕESPARAESTUDOSFUTUROS 
l. Quantificação das distâncias e quanto foi percorrido em termos de caminhar, correr, trotar, 
sprint. etc ... ; 
2. Relação temperatura corporal e o número de intervenções ocorridas durante a partida; 
3. Relação entre aptidão fisica e número e "qualidade" das intervenções (infração, falta, lateral, 
escanteio, etc ... ). 
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